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DECLARAÇÕES DO MINISTRO JOSÉ AMERICO Ã IM­
PRENSA CARIOCA, .SOBRE O AMPA! O AO NORDÉSTE 

CONTRA O FLAGELLO DA~i StCCAS 

O BRASIL NAS OLYMPIADAS D~ LOS ANGELES 

-~--=---:,,---
Um t elegramma do chefe d o Govêrn o Provisorio 10 sr. 

Inte rventor Federal 
i --~~--
l S, exc, s e d efendi! conh a informações in fundadas. 

I Hw. pnol11hi~ -,o nc::ea~e~~:l~~j~::

1

, ~~ ~~~<~~!~.~a o <rual ain<b sr 
p~l.~<-,un dr 'iimples aloard:1.-.. de n"ha dependenti.? <ie n.gisto IH 

j origem muito ,uspeíla. 1'1 ihun.d de Conlas. 

I 
Solieilado pc.·lo Intern•ntor 

1 

, ',w c,lú n·1s ,u 1s IH.ão, prc, 
re~rensc ,1 ,nrtor izar a ferrovia lrrir essa fornwlicl,1d< . 
cl, B:1tmilc a transporl:ir agua Sabe >jtH' a sittw\·ün <' gr:n ,, < 
para San !\htht>ns, o minifoi.tr0 quc1 :1 st•cca sf' g:.•nc1·aliza 1 m:1. ,· 
J 11 .._ ~ .\mC'rÍ<'o rccomrnendou 'ld impo·~si, l'I ci}lll parco, n·1·urso 
din·dor da r, feritl:i Estrada que :1<·whr, :in 11tt·s,no tempo. tt,d," 
<' ·aminasse um meio de attencler a, ,onas :1llinc:i !.1, pelo 11.,gello 
e ,a n 'Ccssitlade. Basta dizei qu r,'un,u os tele-

O direcl<>r informou que na, 
mesmas <'undkôrs de Siio '.\Ta-

,...rc.1111111·1, de soljcit.u;àq ,le Tl~ 

cursus. \ ind,,s do Cr~irá o :mn > 

Tc·nclo " noss<J p.w dr rq,rc r nt.11-sc n,, pr x.imas Olym­
pi lfhs dl' Los Angclc,. no [;shrl, n; lo , ,, presH[ente Getulio 
\',1rg,is. desejos<> <jllt' .1 nc, .1 deleg r--o alhlctica aqucllc 1mp ,r­
tanf,. certame seja rigoros:uncnt St·lecci1Jnada dir,~m ao sr. In­
l<'rHnlor l•cderal o lcicgramma ui, equente: 

"Rio, l 1 - Devendo real zar-sc em Junho do corrente an­
uo, em Los Angeles as Olrmpiadas in!t,rnacionaes na:< quaes se re­
f)l't•sentará o Brasil eispero que {'Oro a melhor ,nntade prestigia· 
reis a respcctivu eommissão cc1,tr11l hrusi]eira principalmente na 
patle referente ,i selecção de athleta~ que nos de,erão representar 
ne~~c certame. Cordiacs sauda~õe,. - (,ETCLIO \ .\RGA ". 

dircctor d, Penitenciaria, o segumte J ds..;, no 1ntenor deixou e,s funcçoe-; 
officio. de encarregado o <r. H<"l"tneneg!ldo 

·•H.,.ron,rnPn r.i-v~ que facae apre- T da. CunJ:i....:.t 
... nt 1r ·10 .- · director < o Gab.nete -age J-

Mccl1c0 kg,11 n:J s2.ntido de deu 
theus t sl..nam muito,.;;. outros pa~s:1do t' nwndnu Lr:tenr 11<> id• ntificado. touo.: o~ presos . -. ::en­
municipios. ptln quC> s. e:x("l,i. 0 mapp.1 do..., E".:lado, um plano! ciadc, pronun~1ado? e correc'ona_s n 

,unistro José Americo incumbiu d,• entender- ·e cum O elas Ohm, prd1d:1s. que compre- que a nd·i nw houverem sido subm -
1110. 1;1 ':'\aririnal) - Ao InterYentor i e<leral do Estado hendam ludas is rrgicH s sendo tido ''º ,e,,.,.stro dacl1lo·"<,pico do ci· 

conlr.irio do que diz o tclegram- pe1ra que O serYiço fosse feito, ellas c,dculaclns pel11 inspt•dc,r 
1
" e drpa,tamen•.o· 

ma hontem Yinclo de Fortaleza. sem ma"nr prejuízo para a Es- das S,\-ca, cm dois milhões ,!e Jornalista Aloysio Maga· 
O ministrn .hsé Americo se lem trad.1, n.io tendo recebido ai nela conlos de réis· lhãen Estão quites com a Fazenda 

,\s Ohras ('c,nlra as ~eccas, S Nac·1onal emp!'nhado, insistentemente, pa· rt>sposla sobre tal recomnwnda- 1 v h te · te 
rn ,1 m,Jinr distrihui(',in ele quan- \'ii<>. diz, teriam um curso normal 1 :,a :;~~~~:~:o Jo;m:i:s~a. nzo;si~ :::= A Directo.ia Regional dos Corre10-
tid:.1de d:lf,U:l~ 1s zon;,s fbgclla- Accrc"t'C'll1ou ainda o minis- clcnt~o c:o pro~ra~nma. prensto, 1 galhãens, director da. rn·ista • Indu.s- t: Telegra.phicos des~ Estado, por m-
d:i. tro .los(· .\me rico que está aguar- ,e nao fosst' " 111c1úenc1a do fia-' tr_a·•, de Bruxellas, que vem d<> re- te;mcdw desta folha. faz sc,ente á.s 

Oll\·iJo pe!., imprensa, a (•sse dan.lo a chegada do inspeclor gello lfll(' cl('Sdl' o anno passado gressar do Rio de Janeiro. onde ,e pessôas mtercssa.das ou ~'.)S ceus h::r-
' em pC'rturh:rndo c~se pro. gram- encontrav::i.. ha. alglills méses. 1 deiros que. i:e10 t'ribuua._1 _ e Contas, 

n ,peito, dedar"!.I s. excia qu, elas Ohr is rc,nlra as Secca p:..· ma. pelo sen-i,;o de assistencia o prez:ulo confrade se demorou em foram expedidas as p:o\l.sO<?s de qw­
a si·., missão L d.ir :1gua ao Cea· ra lazer .1 clislriliuição cln <Tl'di· aos Sl'lll trah,tll.•o nas diYCI'º·ª' o nosso gabinête redaccional. em cor-1 taçtio 11.s ·. 242 e 744. r,'Specllvamente, 
1á, e que as 11otici.1s atlrilrnindo-1 to <!e :i.1100 contos para_ seniços zona, llag,,11:ul.ls. (.\União). dral palestrn com os seus amigos des- datadas de 6 de fen,_eu-o de 1928 e 
--------- - --- - tn folha. 1 ~8 de Junho d !D'.!9 juJg:m o qwtc 

ESTRADA DE RODAGEM com1oete d>liberação caso em apreço. CHEFATURA DE POLICIA _ com a Faz,nda Nac,onal as e: -ag n-
- S;1udaç1,es. - José Trigueiro, r~pre- . . . . 1 "A U NIAO" tes dos Con-cio, ele Aro0 ira e N tuba, 

JOAO PESSôA • RECIFE sentante. José de Vesconcellos, Bor- No mtmto d, normalizar O serviço neste Estado, d d 111:a•ia Baptl"1:a 
A con erva - d f h ba com nhia Euphrosio Lima. José d Registro da Cadeia Publica de•tn Em virtude da tmnsferencla do de Lima e 111'1 E . ·a d E ' 

:li Ç80 0 reC O Bnrbos .. Antvnio Almeida. Manuel c,.pital. o sr. dr. Manuel Moraes, chc- seniço de r '-rança das ass!gnatw·as Assim, p~~·:~ 0 n:,: o ~>to: 
até Oratorio F'errc,ra L.al. TraJano Fernand,; . Je de Pchcla dirigiu hontem ao sr desta folha paro as lv!l'sas d• Ren- mvv~r oa melo, nt'\.'e sanos ao lr X::. 

o .sr. Interventor Federal re- 1 n;cnysio Rodrigues. Joao Alves Brít- A rus -Ü no~ CORREIOS E tamento d i: cauçõe 
,-.l'in,u rescindir O contracto qu~: . Borba Irmãos. Joà~ àe Olire1r~ ,. A ;::) · · 
mantinha com um dos proprie· ~~·;~~ Jr;_:.,,~~tf:n::. :::;~;

0
º6

1
~-' TELEGRAPHOS I Melhoram~:::;i:,ublicos no 

tarios da enu1re~a de omnihu~ Pont.,· .fanu.J Px11,_;,o, Antomu I 
desta rA'li:~I " Hecife, para a e oneahe Bntto. Jo,é Rodrigues ·o ~. ~~----- Do 1nefe110 d Teixeira ree€beu o 
coMerrnç::o da estrada de roda- Arr.ujo, Jc, !lug to, Manuel Car- O DIRECTQR REGIONAL, D!l, MIRANDA SA', INICIOU A rr. f d;, go, 0 rno o st'gulnte telegram-

gem. no trecho {'Omprehrndido !:;~~~/~ato~'.~va ";
0 

6
:1':ac:i:::i: .Jos,< ORGANIZAÇÃO DE SES SERVIÇO S SOB m:Tl'ixetrn 12 _ Communico a v 

entre .Joíio Pessôa e Oratorio. J OS NOVOS MOLDES exc suspe .. ct1 trabalhos rOdagem 
O contracto. em virtude da I A gratuidade dos ensinos conduz e-aa loealldade cidade Patos 

· • · 31 d d - , cortando Serra Bm burema e iniciei 
rescisao expircu em e e- secundario e normal A reforma n a o acarrata cortes n o pessoal rep ros ban-11.gem açude Poços. Jul-

zemhro ultimo no Estado • nem augmento de despesa eo l•11presrinctive1 necesp<1ac1e e de 
Dentro em breve será inicia, · caracter urgente. Saudaçoes. _ san-

d . à J t Por motivo d,... decr 0 to do .sr. ln er- Para augmentar a efficiencrn do; li1ninar6. pa1u dar cump1imcnto ao c,,.0 Lerie. prefeito. 
O um ~ervico e comp e a re· -,en1or Federal, xllng 1 indo tOC:as as se!"Viços postal e telegrnphico, sem a novo re 11lamento de sua rcpa.rtiçán. 

:;~~;ã::i:;~~:a :::;;~i:;sq:: ~~:~:ri~u: 
0
; 0e;;:~ª~0 º~s~:~'.º rc:= ::i:.~-e~:rr;,,::_11

:·~:s~~u:,!trc~u:: ~-:= da~. r~ !~1 ~:::~:0 e:·~~=\~~r:;O:~ C a ix a d e Construcção e Con• 

conservacão na época in,erno,-a, bcu s. ,,.eia. do dr. EmiliSl1') NJbr.· part1çõ .. num ºO departamento. Hd çho1:1rc<lioscnarTe'º1esgrdOlpShosCorree1Vlosce~,°'eªr.:..'rv. ,E·-. 1 s e rva ção de Estradas 
prestes a começar I ga, medico na nd"ne de Alagoa Gra1 - o ccmmho natura!ment,c !nd1cado, po:- ' - ,'Q de Rodagem 

p A R A H y B A • H O y E L • Ivo cartão de fchc1tações doo gastos com o melhor aproveita· ri.is, que terão de ser reunidos numa Ao .eh fe do governo communlcou .º 
d,. deste E,tado, o segumte e fip1es-1 que as un seria poss1'el a compr 0 ssao para tllu r r citou as duas co•1t.a.:!o- 1 

1 "Exmo. dr. Anthenor Navarro - menta das dotações 01çnmentanas, só •ecc~o. ond o pessoal de uma dcs- prefeito de Umbuzeiro haver recolh,-
Fmoou no dia 3! do mês transacto D I E' com o mais ,ivC' enthustrsmo que P<olR economia de muitas despesas, que conhece por completo o mechani.smo do a quantia. ~e 1 :875$330,_ 10% da 

,>raso para JJIOpo tas de arrendamen· !em as mmh•,; fehc1tações pela assl- os dol.s "rv1ços separados :u,caneta- da outra. Para contornar es.sa di.rfi· dnida cm atra.zo do munic1p10 para 
lo do Parahyba-Hotel conforme v1-1 gnahu a do decreto que mstltmu o ram. culdade adoptou s. s. o expediente com a exttn~ta CaL-ita de Construcção 
nha esta folha annunciando cn•lno secunda1io e normal gratmio Pe a.das as cmi, qucnc1as lmme-dlll- da p~rmuta de empre-

0
ados entre uma e Conscrvaçao de Estradas de Roda-

Por_ equivoco do encarregado da pa- em nosso Estado. que vae deste modo las " 1emotas da grande reforma fo1 I e outra, para os Ir habituando é. te· gem. 
gmaçao O airnuncio de propostas f_o, conquistando a vanguarda das reali- clla decretada e posta em pratlca, chnica usa.da por ambas. -U-----

11
--------

hontem renrortuzido nesta folha, nao zações revoluc,onar1as. num ambiente de 011tnmsmo que pre-1 A respeito da fusão das ag nc1as m A appe o a o c h e fe do 
tendo, portanto, effeito algum. Com a mlnh: solidariedade por tão nuncla O seu :xito mteg1al. cio COrrtIO, e estações telegraphico.s governo dos m oradores da 

.ºTAS DE PALACIO 
alto e .benemec1to acto o meu abraço I Com a fusao dos c_orre1os e T~le- do interior. informou-nos s. s. já I ilh I di p "b 
de anugo e admirador - Emiliano graphos o governo designou o dr. M1- achar-se enc mtnhada essa providen· 8 n O yragl e 

A fim de tratarem de assumptos qu· Nobrer,a - Ala~ôa Grande. 91 11932• randa para occupar o posto de D,- eia, de,endo entrar no novo re1,,im'. 1 O sr. Interventor Federal recebeu, 
dizem respeito á.s suas communas -- 1ector Regional, deste Estado. Esse ainda e ta. emana. a de Camp ua em dnta d hontem. uma carta assi­
estiveram hontem, no Palacio da Re- Departamento dos Corre ios funccionario nã.o é desconhecido ao Grande que e a ma15 importante de 1tnada_ por moradores da ilha Indio 

1 ., ho no,:so ~ºÍO, POlS aqul deL'<OU. firmado todas. Das agencias de pequeno mo- Pyrag1be, so!icit~do pr0\1dencias de 
S o conceito de homem honesto e cn- vlmento, a de Serra Redonda seré. a s. cxc!a. no sentido de ser con.strui-

terioso, quando da sua passagem p,la da uma ponte sobre o trecho do rto 
cil"fla do antigo Districto Telegraplu- Sanhauá que alll passa. 

chegou a esta rap1trJ no ul­
timo domingo, assumindo, no mesmo 
lia. o exercício do seu cargo. 

Tontem fomos procurai-o para ou­
pala vra aulllrizada sob a re­
e está. Incumbido de pôr em 

,ncontramol·o em seu ga­
ba.lho, no editlclo dos 
)grllphos á praça Pe­

golfado no estudo e 
ltlp!os problemas que 

na organização do 
to 

motl o d nOBSa 
anda Sá, dlase,-nos 
ntar, uma. vez que 

o as medklas pre- pensou 

O eh e do governo vae estudar o 
a um.pto, no intulto de verificar a 
possib!lidoo de attender ãquelle pe­
dido. 

CHUVAS 

As ultimas noticias chegadas do 
Plauti_v annunciam haver cahldo 
e.bundant.es chuvas em todo o Estado. 
Em Therezlna chU"reu lnlnt.errupta­
mente clurant.e do hO!"IIS. 

Os munic1plC1S de Alt.os, Campo11 

Maior hriperi, Pedro Segundo, Oel· 

Valell(.a 11 ao sufftclent.ement.e 
cbuYldos. 

(D' A .ReJ,ublfca de Natal, do dia 8) • 



DEM8NSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
S.'lldo do ,r 12 do corrente . 
Reeolhimeo4xl& feltos DO Tbe&ouro DO 

dia 13. 
Pela Receliledorla de Ren<IM . . • . . . 
Pelas RelMftttçie do Interior e ou 

tras . . ........•. 
Retirada de BlulOQS • • • • • • 

Saldo pa.ra o d 14 
No Tlle\lOlU'.O • • • • • • 
Em Bai:lcos. conforme demonstro. 

T our 
1932. 

ai o Thes uro d 

l"IIIIIQ Pilho 
~Iro geai 

36. Dl)0$000 

2lt 340$21)()" 
25 519S992. 

6 0271117 
36•000$000 

loio Barclman- l1e Barrn, 
tAll'arlo. 

MOVIMENTO DE COl'l'l'A8 

Da 14 
13 

Tbesouran1 Ocral do Tbesoultl do Elllado da Parabyba, em 12 de 

FRANCA. FILHO, ,heourelro ge ai 

Demonstra9ão da receffa e despesa havidas • Tllelou,, 
raria geral do Thesouro do do da PtrallJN 

no dit 13 do corr mis 
RE e· El TA 

36:000$000 

19.895$200 

382$000 

63$000 

22.295$417 

3 224$575 

2 .000$000 

90$000 

299SOOO 

60$000 

1 :642$600 

1 :'106$375 

l26$000 

1541.366$'162 

56'340$200 

25:519111192 

238:226$954 

6.027$875 

36 :OOOSOOO 3' · 

1 6 !98tm9 

236 .2211$&54 
do Estado da Pen.~ ba fàill 13 oo 



lflFORMAfllS TAIIIIPNIIIS DD PA1i j. DO 

Rio de Janeiro 
lllAIS UM DESASTltE DE A O 

RIO 13 - Occorreu, bonl>llm, m&la 
um desastre de avtaçlo. 

Os &viad Jre9 va.ler&n1-lle doe p&r&­
quecl&B, conseguindo salvar-se. 

O avtil> rtoou espa.t.Uado. 
O t;lleeutre verltlcou_..., no molJ1 n-

~e ;:'~.~ acrobecla 

OS ESTUDANTES E A CONSTITU­
INTE 
RIO, 13 - Realiza-se hoje, ãs 17 

hora.~. na Faculdade de Direito. uma 
reunião dos estud<1ntes de direito. 

Os aca,remico.s Irão e>tudsr o te·r 
do manifesto que lançamo breve pro­
Constituinte. 

50'J MORTOS POR INFLUE ZA 
RIO. 13 - OS m • .iicc desta capi­

ta.! têm estado i; ·brecarregadOIS d(' 
sen1ço no combate á epl:!i!11lla de lu­
fü1enza. Já r< taram 500 cas.:-, 
fataes. O surto é attribu.ido ás chuvas 
Incessantes. 

Os h<;sp.1ta.es w..ão repletos de gri­
pados. 

Bahia 
OS HIDRO-A VIOES 111 e 113 DA 

MARINHA \'OA..~DO PARA O 
NORTE 
S. SALVADOR. 13 - Os hidrO­

aviões 111 e 113 le,·a.ntaram vôo em 
dcreccw an noHe. sup,ndc-se qu 
scgUi!".i.m para ah1. 

Inglaterra 
A PROXIMA AFRA DE ASSUCAR 

Al:STRALIANO 
LONDRES. 13 - De Sidney. na 

AU3tralta.: 
A safra d) a,suc3r foi colculwa 

est~ anno em 580 mil to1Plln: l.S. 
O excesso d 0 prcducção é calculo­

do cm 250 mil t;m llada , do qual 
rerá i;rancle part.e e:s;portad, pera 
Inglawrra. No dcclll'.'o do ann; pa ·­
.sido tomaram aqtt-lle rum.> 185 m1I 
tonelaoa.s de assucar australian,. 

ltalia 
O "POPULO D'ITALIA" E A Sl­

TUAÇAO ECO, 'O~IICA E POLI­
TICA DA EUROPA 
ROMA. 13 - De Milão; O j;,n13l 

"Populo d"Italla" publica em sua 
part, e;u .ria!, um 1mp :1 tante art1gc 
oon0<ernente á nctual situação eco­
nomica e Pohtica da Europa. 

Diz que, se a Ccn!erencia de Lsu­
s1m1e não ::es3""ar o nó terâ pr ferí­
vel não c.nvccl-la e arranJar um 
prctext<> qualquer para acabar éh 
vê'. para sempre c.:.>m essa C:mferen­
ria dls11cndiosa <e perigosa que tant, 
tem prejudicacio o prcbluna d3s re­
parações, conlerencta succedlda s.."lll­
pre de 1llusõrs, semp1e maJs amar­
ga., e profundas. 

REGISTO 
FIZERAM 

TEM; 
o pequeno 

ANNOS ANTE-HON-

Moacyi·, filho do sr. 
Florcntmo Vieira da Silva, commer­
ciante nesta praça. 

F'.\ZEM ANNOS HOJE: 

TOKIO. 13 - Nctma-.se que 32 ja­
pcn&c -· f_1am mort::-s nas proXim: 
dad. de Hsm Lm Tun 

Segundo as informações chegadas. 
cs rhméses vêm r~t.::ma..'1d1 todas ... , 
est,ções da E,trada de F\!rJ\> de Ta­
hunhan Tunglião 

PEKIN. 13 - Seguno, mrorma­
çõe.; publicadas n .s jornaes ele hon­
tc:n. o mlrustro das Relaçó's t:xtc­
rDres da China t_legrapnou ao S• 
cretarto de &t.ado d> Washmgtc. 
suggenndo a neutralidade permwen­
te da Mandchuria 

m-::rati\o'a ao 3. unnher,;:a1io de ser 
fal1~1mento. com o 1 t.nc1a de pa­
ren•c,s e pessoas dns relações de ami­
Z3de da familia Patnclo de Carvalho. 

VIDA ESCOLAR 
LYCEU PARAHYBANO 

A Ha. d. Alice Pedrosa Ferreira, Ex·vnes 
esposa do sr. Eduardo Ferreira. Filho, Amanhã, ,xta-fe1ra ás 8 horas. 
proprietano em Caraúbas do mW1ici~ serão cbamr.dos á prova escripta to­
p1o de s. João do cariry. dos os candidalos etc collcglo não ln_ 

-- A senhorita Nllza Rabello Ax- pecclonado ln criptas nas seguinte. 
ccllas, fllha do sr. Antonio Arcellas ma terias· 
escrlptw·ar,o da Rece.bedona de Ren­
das. 

- A Sdthorit.a Eulaha de Oliveira, 
filha do sr. Elia.: de Oliveira, profes­
sor de gymnastlca da E cola <ie Apren­
dizes Marinheiros de Natal. 

- o sr. Eugenia Simeão dos San­
tos, funcc1onario da Imprensa Offl­
clal. 

- O pequeno Juaxez. tuho do sr. 
Alvaro Tavora e de sua esposa d. 
Lucília Eloy de Souza Tavora. 

EBPONSAES: 

Geometria e Tng<>nometrla do 4. 
anno. 

Português do 3. · nnno. 
Geographia e Chorographla do 2. 

anno. 
Desenho da 1. • serie. 
A's 14 horas - Desenho do 4. an-

no. 
Historia Universal do 3. • anno 
Português do 2. anno. 
Francês da 1. • serie. 

YIRIAS 

_ 'ão é obrlgatorlo o plantão d:i, 
pham1ac1as? E' porque, pois. se\L."i: iio~ 
nos alteram os preços por esse expc· 
dicnfr"! 

En.1. pr.u.e, sobremodo a.bulliva. é 
t:mto mais perniciO!la ã •olsa dos In­
teressados, quanto é certo C)ue os un. 

IDTII PDUIIIEI 
REPB.E SAO AO JOGO DQ BI. 

CRO.:_ ..,~~to 8fe c.rii:re:iltor. 
appnbendklo 

Manuel Pemanaes I Um dos que 
entendam que i poUCla não~ 
metter--.ri a vida alheia. 111 ~ 

i 
ape!IID' · da campanha de r 

'ao jogo. contll1m. \'lnllelMlo ' PN­
de bicho 

H:i~~& !ela..::~ 
~ 11D xadrez 
~ *1 pOder ffiralll • 

iiliíro' :,u~~ lO Tbe-

O delegado da a ~hef=~ de 
prelCIB. 

VISITA TES no 
Na praça Vida' de NegTe1 f 

ore o hon m J in-ih: iduo Ju""' .r: 
Pc:lro. accusa "o dr t r furta~., tl!T' 
r l?gio e um '"1"":":ll man" d 0 si • ... nv 
vel, pertenceu s a um ch:,.uff0 ur. 

do 



A l::'.'\1,\0 -· Quinta-feira. 11 rle janeiro dt> 1932 

ANNUNCIOS í'TUITU.QA IDE'Al S:.ARA · CABEI.LO E BARBA 

.. <AGUA FIGARO ... -Aos noivOs-
MOVElS FINISSIMOS 

""endem-se à ma Caturlté, n. 185 
os seguintes: 

MElHOII DAS MEll10Rl:S YENDf·SE. l" TODA PAl(!.E! 

1 rica sala de ja.nt&r de lmbul.n., com ilern·i,t, :1 tim .i~ <·onscg1iircl<'s nw 

i.l:n~~ J ::S:qf'Wu,!,mm~~5g;; l11or ,·olloc.w:i<, 
oora sala, em macacaúba, estufado a Curso ,·01t1plrto d,• Dacl~ lo· 
"~.ª":. ~T~! ~ =is são de gr.q~hi I r111 qu'.1lq11~1:. nwchin:i 
estvlo modernlsslmo e conrpletamen· l>1pl,1111,1s rc«>nhu ido JlPl_o 
te novos. Estado. ~lcn,ahrhvlrs n10<lt-

Pre\-CS exc:.epclonalmente reduzidos .

1 

ra s. 
:;.ft:1 

1~J\:;': ~ r!~;t~~ e~; '. latricube-Yos, hoje mc.·n~•· 
:Ma.i.o/. no Instituto Cornmen·ial Joao 

- . Pe~ ... t)a. 
pe~f.AdasC':,~.J!;ºd,;·~!e11500ln~:: l .\ulas dinrnas e noctur1_1~s. 
t,tulrão as provas escriptas do con- H1u Duque de Caxrns, 5.i.l. 
curso: Português. Inglês, Francês, 

;1'~~t"i:m~!':1ºded~J~~m:5;,.,i;: Digestão e Nutriçl!o 

Casa no centro 
\luga-sc a casa n.' 110, á prn· 

ça Conselheiro Henriques, em 
frente á egreja de N. S. do Car­
mo, na proximidade dos colle­
gio~. do mercado publico e da 
principal linha de bonde. Opti­
ma residencia para famili:1. Qua­
ll·o quartos, sala de ,·isita, sal:.i 
de refeição, ampla cosinha, la· 
vanderia, saneamento, quintal. 
etc. Aluguel mensal, 200$000. 
Fiador idoneo. Trata-se na se· 
crcltlria do Montepio. 

10º/o, 20º/o e 30 /º 
.São as reduc9ões que a 

CASA FERREIRA 
i.: .. t,i t,n·•~ndono"' 1••·~"º"' do"" ,wu• .. 010,.,nu·,- (ork .. ,lf" c·,1,(·_1.DDJi,111. ,·n,1·c'~o­

Pl:Bl"I '111.IU\filf •..• ,, ... , .... ,:., ... 1n; ,..., .. ,. •·t(' •• df>f)OÍH do 
hc,lan('O H·t·ihf"lttlo 11••111,f(• rne.1:. 

N!u:> percam a occasião de comprar barato. 

R U A M AC I E L P I N H E I R O, 1 S 4 

FABRICAS DE FOGÕES E CHA-11 No VI D A D E s -, 
PEOS DE SOL I Brinquedos e 1•re-

PosTo SERVIÇO CHEVROLET sentes de '1atal 
L. Wofsy RrilNHfl Dfl MODft I 

rreços de !O&'ou-,0$ a 500$. Jastillações 1 _ 
por conta dos fabricantes. 

Usem "GONOPIRINA 
~'fum":f~ _e ~;~=~ a.n~;,";;, I Coraçilo. Pulmões Rina I 
:·~E~~?"i:''.::°"~tcnr-. Dr. SADY Carvalho, 

Padariã Crystal : Barão do Triumpho 462: Sobrado 1 

Coocerta.m-se todos os !Jpo, de foe-ou. Fabri· 
cam·,e portões de feno, e-radis, escada espedal, 

Montep'10 do Estado deposltos para cereae, • p,ra canão com Cura infallívcl da BLE."IORRHAG!i\ 
boccas automattcas. em poueo tempo 

ALUGA-SE_ A caaa. n. 
220

, , rua Rua Maciel Pinheiro, 11e. Vende-se em toda pharmacia 

o prr-prtetario desse =portante e! João Fessaiit 
tahdec!mento situado á rua da Re. 

s. JOõé, mediante flador ldoneo. Tra.-1-------------:...------------
~:ci~ª ~~•-Montepio, no PESSOENSES I Prestae mais um culto á memoria ~o ine-

:~~;;se,n;~i~id;;!t: : ~~!1;:so CURSO PARTICULAR. 
~m·~:s;,,.~~~;s;;t/~~c~~d~e~;'.;;~; -Lauricles Gam3, profrs­
:'."°"~rª1:n:'.~ç~er';l'e:esdesi;fsct~; sóra diplomada pelo Col­
além de constituir um mcent,rn pa- !egio de N. S. das , T C\ es, 

- , gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

~;, "gr~.'~1J:tei';~nc'i~ec~~~t~~e~\o~ Jecciona em sua residencb. 
das s pessôas que se querem nutrir I {i J)rac_:a da lndependcncia 
b<'m em prf'JUdlc~r o estoma.i;o . Ex- •• , 
nerimecitae-os e na.o procur:uets pro- (Tawhw). 
dueto semelhante, roas sómente o da 1 _ 
Padaria crystal de Eugenlo Maga-
llL'"· BORDADO A MACHI-

ALUGA-SE a casa n. 558. 6 rua 
Duque de ca.xlaS, mediante fiador !do­
neo. A tratar na. Secretaria do Mon· 
repio, no Palaclo das Secretarias. 

PRI\IA DE TAMBA'O - Terrenos á 
Beira-Mar com estrada. e luz é. porta, 
bom coqueiral tructiflca.ndo, vendem-se 
a 1$500 o metro quadrado. In!orma· 
ções naquella pra.la com José Justino 
Filho e nesta capital com t--'!llaro Ma.­
chad". á ª"' Elpitacio Pessôa, n. 604. 

"Presidente João Pessôa'' 

CASA PEN NA 

Luz electrica I NA. - :\Iarcilia Yieira, di­
plomada pela Escola Nor 

Variadíssimo sortimento de chapéos, calçados, perfuma· 
rias nacionaes e estrangeiras e artigos para homens. 

DffiECTORIA GERAL .:·11 ~r•:o.; .,,.:· 11 "' '"T'l'º" 

Vende-se uma installação com- mal. ensina bordado a ma· 
piela allernii de luz, corrente 1hina e lecciona as materias 

DE SAU'DE PUBLICA. - txclusivis!a aos alamaaos e ele~an!r,s cna~P.OS D o. X 
Na Directoria Geral de rnr,· o .. r, .. ,·r,·,o, .. E .. 

continua, 110 volts, constante de J • • íl 
um motor vertical a vapor. com < 0 ~urso pr~marw~ - na Saú<le Publica compram-se. RUA L-'l.ACIEL PINHEIRO N.0 88 

rc·gubdor axial de forca de 12 .Josp Peregrmo, n. 9t. coêlhos (lebres), para o!-----------------
instituto anti-rabico. . SABOARIA SANTARITENSE HP de um dynamo 115 volts 

~~~de~: º~~~~~:!~;:ª::i ~ee~1~~:~ 1
1 

Pintura Moderna 
e~t:.uio de funccionamento. A 
tratar e vêr montada, com :i • 
Comp:inhía Comroercio e Indus- 1 Por empreitada e preços com-

Ul'vrA BOA TRANSACÇAO. - Ven­
de-se uma taberna bem sortida. e bas­
tante afree::uezada. O motivo da vend?. 
será dito ao lnteresado. aue se deve 
dlriliir á rua 18 de Novembro n.• 50. 

B. Moraes & Cia. 
lmporudores e exportadores de XARQUE e FARINHA DB TRJ<JiO 

e outros generos d~ e;tivas 
Eod. Tel • .HOR.t.ES - RUt\ DES. TRINDADE, 77 e fil 

tria Kroncke, em João Pessôa I modos, exec~ta_m-se trab~lhos 
rua 5 de Agosto, 50 ~om gosto l'.lrhsh~o, como pmtu-

ras decornhva, pinturas em mo-

u G A M S E I vei~ e baquel ou esmalte, plarf!s. A L • 1 tiboJaas, letreiros luminosos. 

~ºc:s~r~~ ~~!%g~;:~;ig~e é sltua<la I Não despreze a f elieidade ! 
• etc.. etc A tratar com os pinto-\ 

5 
CASAS construidas recen res Pastich. e JliesinLo, na resi-, 
temente, á avenida Duarte rlo>nein dl'~fe. 1 17 6 18 O ' Pedro Pio Chaves, estabelecido em Cro.1z de Armas, á e rua da Frente n. 1484, desejando ausentar-se desta ca­

pital, por motivos de interesse particular, resolveu liqui­
dar, por todo este mez o seu stock de fazendas, miude­da Silveira, pertencentes :í 

. Viúva do Soldado Parahy­
hano todas saneadas, e dispondo 
,le commodos para pequena fa. 
milia. 

Preço do aluguel de cada umn: 1 

00$000. 
A tratar na Secretaria da Fa· 

zen da. 

Fabrica á venda 
Os proprleta.rlos da. Cama ParahY· 

bana, á rua Maciel Pinheiro n.' 221 
desejando retirarem-se do oommerclo 
·wnsrerem por venda a sua fabrica 
c'e carnas de ferro, em predios pro· 
prios, com todos os mech.1n.i.smos 
3ocessorios, grande stock do material 
neoe.~ario aos diversos ramos de sua · 
mdllf'rla .taes como: fabrico de ca- '1 

mas de ferro, moblliarlo para. ga.bl· 
netc medwo, lastros para carnas, te­
las para cercas, bem montada e com­
pleta. secção de niekelagem, dourados I 

psareamento de ob,JeCto.s de metal. 
s r.çã, de colchoaria. e officinas para 
confecção de gra.dis e portões de fer- . 

São os numeros da actual 
installacão da deslumbran­
te "Casa Chaves" á rua 

I Maciel Pinheiro, onde era 
situada a Alfaiataria Zac-
cara. 

Transferida do seu anti­
go loca), á rua da Republi­
ca, inicia hoje uma mara· 

I 
vilhosa eX\)osição de seus 
artigos, especialmente ob­
jectos para presentes e 

· brinquedos baratissimos. 

Lei:.im o CORREIO DA MANHA· 

Dlarlo independente 

Dltt~tor: - CONEGO·MAJOB 

JIIATBfAS FRIEDr.S 1 0

·'rra.ta-se.. dP industria de pnmelra I 
e.ceiem. cuJos productos tém franca 1 ":"••••••••••••••••a ••••••••~ 
E-,R!!'"'c':.pi~alqu;.:~udde:~ºh'.1~ r-1111.rsTITllTO PED ªGOGICO I 

Vende-se com, ou sem°" respectivos l1 .ti 
pred1os. ,L Cnnha & Cla. 

VENDE-SE a éaaa 607, 
6 Roa Duque de Caxias, a 
tratar na mesma. 

CRINA, optimo enehlmento para 
rolcbão, recebeu a. MCama Panhy. 
bana.", rtJa Maciel Pinheiro, 22L -
])(. Cunha. & c.•. 

VENDE-SE - Por preç:> de occa.· 
6iào uma. elegante casa. á rua 13 de 
M11.o, 745, tendo sa.neam1ento, luz, Ja­
n< nas em todos os quartos e sala de 
-refleçáo. 

ca~i.e~!J.:a.sr~~r,1 Ca.va.J- 1 

Empregados do 
1

i 
Commercio 

Grande l11te1•11ato e J;~:,.,ternato 
(' -1.M:PI, ,1 G R .-1. N°1'E 

.\lanlrrn os cnl"sos: prima rio, normal, <',nmercial, 
gymn::isial e o de inslruct;:'io militar. excepto o g)~nasial, 

os demais são fiscahzados, respecti\'amente, pelos 1'\·er­
nos eslndual e federal. Confere diplomas das especiah...,_ 
eles acinw mencionad:is e caderncfa militar de reservista,. 
do Exercito .. \ lierta~ as inscripções para os exames de 
arlmissã11 1 drsrle 1 :1 ele fenrciro) a qualquer daquelles 
cursos. desrle jan1·iro. Reabertura do curso primario a par­
i ir d,. l!í do corrente; as dos secundarios a 1. º de março. 
,\cccila alumnos internos. semi-internos e externos de 
ambos os sexos. Oepartarnento independente para meni­
nas e professor:i,. fnternnto Rua Barão 110 Abiahy. n.' 
:l2í. Externato - - Hna :\larquez dt> Hehal. :l!l - Campina 
Grande -- Parahyh:i -- ,fanPiro. Jll:l'.?. Qucn is augmentar o vo~o va-1 

lor profissional? Estud~e 1~ch:-,:· I 
,.;rapl,i.i, Onclylor,rr::iphia. Escn· 1 ;,illl•!llllll••••••••••••­
ptur:.ição Mercantil e Correspon· 

zas, etc Termrnada a )!qt11dação o mesmo venderd Oti 

alugará o predio co,11 a ,mnação, installação electrica e 
resfdenci' para familia. Optimu ponto. 

VENDEM SE Um novilho hollandez e um 
• garrote. 'l'ratar á R11n 

E111tacio Pcsst\a . .t:1,. (de 8 ás Ul horas, 

Alfaiataria Universal - 145 Maciel 
Pinheiro 

Variado sortimento de casimiras. brins, palm beachs, meias, gra­
vatas, sombrinhas, etc. 

Vénd..em-se aviamentos ;:,ara alfaiate"' 

!IIIII ................... Ellll .. 911511BIIIIIII ... ~ 

Navegação 
LINHA PORTO ALEGRE-CABEDELLO 

Cargueiro "CA:)IPEmo·• 

ma frota. penhorada ao Loid Nacional) 
Espera.do do Sul a 14 de janeiro, sairá depois da lndisprnsa­

,;-eJ demora. para.: Recife, Maceió, Baía, Rio de Ja.nelro, Santos, Rio 
Gra.nde, Pelotas e Pc.rto Alegre, recebendo carga para. os p~ men­
cionados. 

Para demais informaiçócs, com o agente: 
BASILEU GO!UES 

Escrlpt<>rlo; Praça Marie! Pinheiro, n.• 14. 
Arm.a;rem: Prnça 15 de Novembro. 
Fones: escript<>rio, 197; a.rmazem, 53 - ,João Pessôa. 

=-.................. 1 .................... 19'2 
1 . CASA DE SAOOE E MATERNIDADE S. VICENTE DE PAULO (PA­

i\ TRIMONIO DO INSTITUTO DE PROTECÇAO A. INFANCIA 

~

UDC!a - aprad'l'l!l e IOCepdo -to llesta cap!tal. iave­
lnl oio llaclwlo, anneso ao IDlltltato de Pro&ecção e .bdstenela , 
blWado • C... de Sa611e 9. vi-te .. Paalo ilap6e de pemoa1 ba• 

o~• ie op&lmu • -rortavei.. acNIIDmod~. 
'-ente oa a partmiente mcolheri ! - medico, 'l'Oll&ade. 

-..,, .::;;:;:. - eata'belee.lmente t, eulll4ndo de d proprio, pro· 

/ DI ....... a er1anoa tenallda, \ 1 
I ~ ·~ .. lufflllJo. ... UI - , ........... 

1 • . • -· 
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ULTI ORA 
Atllo cllHJ) 

uo. u - o a ., OIMlliro 9116 ___.. .................. ·-M*.11&..-..tlluo~....._,............., • . _ _,,__~_......_, ..................... ~ 
"-lll .............. .--ltlfflclalren,1 .............. __.... ........ 
raa-C!8Blenllllla...,....... ••-.>" ~ ... 
capRIL 

..._edi-namtede ~ ~-~ ........ na 
oéde ... CI .... , Olllra COlll,nnd& a ._. ........ pelo ,....._ •· ~ 
aa,- _., o theom •o s1Ddleall111111, ~dna i tu•,.,............ 
~· • ....., pus elJa e_...... u dlreo&slu de ....,.... 
....-i.... de otaws. (A Unlio). 

BIO, IS - As nepclav6es do aee6rdo mineiro IIWnlem e na ea­
t!ml. 

O persamllmlo qae 'flnbe pertm1tendo a ai~ do CGllllll9A­
-lo enlre leclmarioe e penemiltas do pelllle .......... 

O ar. Carloa Pinheiro Chacae -ltofa o -.ue do ~ Ole· 
guio Meelrl _.. partk,.lpar do eea ~ e a nc- do •· Aff­
l~nna Janlar, i _... du FIDençu, por -u .. ~ nio e1term 
o eeptrtt.,, de ,,_ -,ençio ·- - ,..........., .. ....._...... ... 
IA Ualio), 

22.· latalão d1 Caçadores 
Na Casa das Ol"dens do 22. Ba­

talhio de Caçadores, preclsa-ae falar 
com oa srs. Bebnatlio Alves de Sou­
za e NelsOn Leobaldood. Moraes, so­
bnl aaaumptos que 1hea dizem res­
peito 

Dramtlce encontro 111tn 
p11 e filho 

BEl'.LIM - <~~~n~i>e 
clal é e Transocean para :,. _o\genclf 
Br 11• ?Ira). - Singular e drama tio 
foi o modo por que se encontraran •º· 13 - O arUco u . .. pro,leclo • Aa1lla B..U •, para 9 refórma pae a filho num tribunal de Berlim 

,lei~ esiã assim ....u,tdo: •o mandato lepdatlvo é tncam,.Uftl a Qael· Julgava-ee um l'8IJ)&Z de nome Pac 
quer ~ pabllea". Sio immidla c:ac,eptéiu para ,,. deeempelllbo doe Ger!che, acclla&do do furto de co 
mmões dlplom&tlcas, cmamlmõta oa oollllll&lldoa m0u-, dmlJe •• pro- mesttvei.s numa loja da cidade. 811< 
ceda tice- da •CCIIDffDçio Nuimlar. culpabllld&de no furto foi evidente-

E' independeu&:. tal n• ....._ doe raerra oa na.q•U. _. •• • 1a.... mente demlOIIStrada cam o t.eat<mu· 
ra e lntegrlda.de .....,ional es&iftftm em J6ro. j nho de um ancião, que se a.chava n: 

Quanto á iQelegiblllclade de ]laft,.. ............, doe etaer. do loja no momento em que oonunetter 
poder execatlvo. até seis mêsee depola de tlouaftm taes IMllartdllodN D l!ftr· o roubo. • 
c,ic·o de mandato, fot ..,.,..rdedo que - pruo é • rio pua ledtlM' Interrogado pelo Juiz se conheci. 

~,!:tncfa dm homens de romno na eldçio ele .,.. aplll'ellt,adoe (A / 
0 ª.:_~~~· ::e S.:te~~~te ao mo-

RIO, 13 - Desembareando na Cenlnl, onde nio ,...... ellpel'adD Pl!I• ,entrou correndo, agarrou wna corda 
-- 1 mcnt.<> em que, estalndo na loja. eu, 

am1g.., o parai Miguel Costa clirigia-&e liptremelde ,..._ - &e:d. de salchlchas e 98.lúu nov&menle cor. 
Aborda.do pela reportagem, DelrGU-&e e ,...,., dbendo qae fteeberia rendo. 

a lmJ)l'l!nsa depois, no hoteL O accusedo procurou • justlflca.r·sc 
Os jornaüatea o têm procurado cm lodm oa ~ onde elle cos- relatando de modo toca.nte sua Y1da 

\11111a .., hoopeclar. M'm qae ainda p........., 9er elllCGDV,llda. de mlserlas e lnfortunlo. 
Egnalmente ainda não foi 1'isto o ceaerel Mlcael e.... nem no mi- E foi ~vido. 

nlst.erle da Jasttça, nem no da F&RJlda, nem no Palaelo o........... (A Ao 5lllhlr do Tribunal elle se dirl-
Uniãol. giu para o velho que depuzera con­

tra elle e perguntou-lhe: 

- O sr. se chama Geriche? RIO, 13 - Foi adiada para an-,.nhá a reanlão 4- estadeates, a11m 
dt' ser organizado mn "oomit.é" prô-ConsWalnte. (A Unliol. 
------------ Não tem mn filho de nome Paul• 
O INCRIVEL JOIO PESSOA I t•\'e exposto á visita publica e par Após 1.1ge1ra palestra, verülca.ra,rr 

Acaba de appar cu 
O 

annunciado onde se vê quanto o povo parahyba.no que se tratavam de pae e filho. Ba 
livro do sr. Adhem:i.r Vida!, .. 0 ln· º,oeadearsaa.vanto' .ao ponto de sagrai.o he· oito annos que o velho Gerlche emi-

grara p&ra a. Amertca, de onde vol. 

cr;;! J:.;:,s':,' ~m duv;da, wn d% A parte final, por ttr 1bra psycho- tara. ha pouco menos de um anno 

mais lcg!tirn s v !ores no,os no p&IS, iogica. ma& destltutda de literatura. :=ia·ln=\~Uho..::ve:,.: 
tendo Já definitiva.mente firmado o :inur.ov~~ e."<al~•porque oonst.itúe que 

O 
deeeJado, pois fõra feito pri· 

&e!l nomc na polltlca e nas ktras bra- a re,,...,.-gem ,--undamente apo· 
UelraS. o.a. ,na emoçlo do l!IICT'iptor, que, tQ- llk>Delro. 

O trabalho qu• v.m de dar á publl- ::~n~'::e:a=: '::' na =ente Im))Olllllbllltados de 1!e corresponde-
c1dade cOJ'.stttúe um intere..<sante d -1 fazendo -....._ __ ,..:_ dtrolando.se ~ rem, pae e lfUho perderam a pista. um 
polmento em t.ôrno do momento h _ - • ..........., e quem s. do outro. Paul, rea.!lzando uma sn­
torlco qu~ se armou com as prlmeiras acha.,ise !óra de toda e qualquer acção t,Jga aspiração, contractara casamen­
obju:tivações romotas da r voluçáo de quando é sabido que não era só um I to, antes de partir para a Russla 
outubro. lntitr..:, e grande amJgo de Joio Pes. l De volta. enoontrou sut noiva nlulto 

secreta o da Segurança e chefe de soo. mas também aeu secretario das de.ente, vindo ella a fallecer poucc 
Policia no governo do mallogrado pre- rr. !l.ls tmpormntes pestas : Interior e I d pou.. 
sldente parahybano, ao oompo em J u~tlça e Segurança Publica. Embora algo lhe dissesse que nAc 
que ae deflagrou a Jucta armada de _ autor escreveu seu livro sem pe.1- esta.va só no mundo, a auaencia de 
Prlnoeza, o sr. Adhanar Vida! ftxa no xoee polltlcas e sem preoccupaç&e 9'U velho pae, que elle suppunha 
seu livro subsidlos de alto \alor para peseoaes por Isso mesmo que se notam morto ou muito dlstante. fel.o Jul· 
a documentação daquella phase agi.. em suas ~glnas serenidade de julga- gar-ee como tal. 
tada que atra.vesaou o pa1S. dor, lsençao e uma oomo altltude dr Ma& tinha razão a v~ que lhe so-

Nis> ha no livro nenhwna pteoc u- quem por ventura se enconflr11&1e li I prava a esperança. ao coração. 
paçio lltera,rla., sendo seu unlco obje. dista.nela, fóra de qualquer lntere.ssc Elle encontrava seu pae e ambos 
e Ivo reconstituir o doloroeo transe que nao seja. 0 de resa..t8ll' a truUvi- de mlios dadas delltaram aqueUe tri 
que ensanguentou a Parah)'ba " =~-de excepçio do presidente 

I 
bunal, onde ~viam entrado oomc 

a.n:d!w!:i~ão é abundante e tudo <Do "O Jorna.l ", do Rio) accuaador e accu.aa.do. 

qllanto o autor afflnna naa paginas A SITUAÇAO DO BJlASIL ANTE A A BBYISTA DO l'080 
do seu livro s bas 18. fa orpm da .......... panllybua 
nos docUID ntos a INDUSTRIA DA 81:DA ~ 6 ftllda DA UVMBJ.C 

BAO PAULO 
Rua llaolel Plnblll'O 
f'AllfflctlU) ... 

ltSZ 

A DISPUTA DE DANTZIG ·- .................... ... 
hra A i Polonla 

BJIRLJM. Jan Iro - Entre a, ln 
eomDIOdae Qumt6ea delndea obacur 
pelo Tratado de Venalllea flaura li& 

~w~ia::.ii:: e.~:-
Dia e a cidade Llvn, de D&nt&III: 

Por motivos que se deaoonbecem. o, 
Alllados decldlr&m, na mbléa- d 
eon.elho, que a Polonla. não podet"lll 
viver sem um a.ooeaao dlrecto para r. 
,nar, multo ~mbora o laçam perf lta 
mente ha seculoli. a Sulssa, e de ailnm 
teml>O Jl&I'& ci, a Tcheco Slovaqwa.. 

Deue modo elles Incorreram naqulllc 
Que todas aa nações são unanlm ett 
chAma.r o maior erro de um capitul 
cheio de erro. 

SeJ>arar&m a Allemanha em dua, 
o.rtea. 5alt.aram J>Or .sobr a ProVtnCia 

de Prusala de Lz:ste e. entre ella e t 
;esto da Allemanha. demarcaram 
chamado "corredor" J>8ra o mar Bal 
tico. 

Não ficaram ah!. Como si não fos 
oufflclente cheirar até o mar. procura 
• am ainda um J>Orto. O unlco existen 
e i o de Dantzlii:. 

I"'ol lembrado -ntão em Versa11les es 
,a ldéa recebida como genial: Dantzi 
:.e la transformada em um Estado li 
vr.,, aob o Protector&do da Soctedad 
das Nações, qu indicaria o seu "'º 
vemador. Al!stm const1tuido. Dantzi 
ervina como J>Orto. tanto á Allema­

nha, como i Polonla. 
Desse modo. ella floresceria como 

,rovet:1>1al arvore e tudo se passaria n 
8altlco como se fóra um mar de rosa 

Mas, como sempre acontece. aos m 
.hores proJectos planejados pelos raro 
com allu.sáo & La Fontaln l e t>elu 

nomens. o mais dlfflcll era a sua rea 
iza.<;áo Jll'lltlce. 

Podia eer qu•, deixando de parte 
absurdo des.aa. J>Oiltlca. ln 1usta. que 
:;e tivesse trabalhado com certa int<en 
ide.de aJ)enas era a consecucão d 

Jorto. Isso não se d na da parte d 
Polonia.. Os J>Olon_zes vlzam amria , 
nnexac;ão ao seu ten1torto de tocu . 
Idade de Dantzilt. E trabalha ness 
entldo. Não se contentaram com o 

lnnumero.s pr\vlletrtos que lá con ·. 
trulram nem com a nmalla de ela.bo 
rar os estatutos do J>Orto. 

Re&Klndo eneri:lc&mente ante o 11:0 
vernador e. multas Ve7.es. ante o pro 
orlo Conselho de Genebra. os d r, 
,z.."lleanos conseiru.iratn reJ>elllr a ten 
ta.tiva J>Olone:ra. Tal facto levou 
Polonla a modificar seu plano d 
:,.ceio. 

Que se matasse Dantzie; a fome um 
;ez Que não Queria ton1ar-e um 
Jll'ODr\ed&de J>Olone:ra. Para Isso. dls 
oendendo fabulosamente, construira 
m frente ao J>Orto de Dantzi11: um o 

'ro J>Orto na bahia aberta de Gdlnge~ 
e J>Dr elle J)888IU'llm a fazer todo o 
commercto. Ainda mais, favoreceran 
Gdln,ren de todos os modos J>O&Sive1 
nclw;l\'e pela reducção dos fr.t 

!erroviarios e dos direitos aduan iros 
Possuindo Jé. a Prussla de éste un 

POrto. o de Koenlll'ebel'K, e estand, 
l(t'andemente paralysado o movim n 

:t:r~al l doAll'!1: d;oct'!~ 
contribuir Jl&I'& a 111'0SJ>eridade d 
Dantzlg, tio conhecido no pas,;ado pe­
la Intensidade de seu commerc10. Pi­
cou, assim. um J>Orto vaslo e sem 
movimento. 

ETlae facto foi observado não h 
multo temJ>O e, em 15 de &Kosto d 
1831, o 11:0Yern&dor de Dantziii: ind -
cado J>ela LIR&. o aeneral Haklrul:. con­
cordou em que a Polonia poderia •fa 
:.:er uso eirelualvo do J>Orto de Dan­
ziR". a,presentando ao mesmo temlk 
ua deml.ssio. 
Taes 1>&lavra.s suscitaram lorur 

controverslas. 
08 habitantes de DantzlR estavam 

em que eles 1)066Ul&m o direito <l 
oorto ao JlUSO aue os J>Oionezes aff1r­
mavam •ue nada mala era preciso qu 
o sua OJ)(io para tomar Jl08SI! d 
J>Orto. E toda a questão !le" reswmu 
na setntlnte J)el'KUl1ta: 

- O mo elllClu.sivo e total do POr· 
to de Dantsla era uma obrllração iln-

q 

a contribuição dos munici­
pios para a lnstrucçio 

Publica 

tio ao sr Inter· 
v tor Federal. o prefeito de Umbu-

o communlcou o recolhimento, á 
d' R n daquell vllla. d, 

de 2 095$950 20"' da 

O caso do sub-delegado de 
Massaranduba 

Os jornaes deram pabllcldade a 
lntereuante mWlnlca eobre a Indas· 
&ria da lêde DO mando. 

Esamlnandi, - laadro. ffdffca. 
•• putiealermeate, ·- .. lll&aaçio de 
D- paie,.-t.e a pn,IIICfAo pral df 

PROSECIUEM as IRAIALNOS DA COMIISSIO 
ELEITORAL 

CP9ll1M .. - de lll30, -:u,.... tilae doa - eonln 
.... ld1oe O - ....... MffD­
....... ~te,-...--Jle 
IMGOMlae. 

.__pllllQae • lnlelalrha 
pouo telil119, ......,.. llem .s.r, na 
~ ................... ==---~--



A üNLiO - Quinta-feira, :i.4 àe jancirõ :ic i932 

Orçamentos • • mun1c1paes 
!IIUNICIPIO DE PILAR 

Proposta orçamenta.ria para o ner­
olcio de 1932 

DESPESA 
Art. l." - A despesa, do munlciplo 

elo Plla.r, para o exercicio de 1932, é 
fiXa.c\a em rs. 71 :64-0$000 (setenta. e 
,un contos seiscentos e quarenta. nul 
réis), e dlstribuida pelos paragra­
phos seguintes: 
§ 1. 0 

- PREFEITURA MUNICIPAL 
Pessoal 

1 - Prefeito 
1 - secreta.rio 
1 - continuo 

Ma.teria! 
E:qiediente 

6:000$000 
1:800$000 

180$000 

1:200$000 

9:180$000 
~ 2. 0 FISOALIZAÇAO 

1 - Flsca.l geral 1 :200$000 
1 - Fiscal a.djuncto 360$000 

1:560$000 
§ 3. 0 

- THESOURARIA 
Percentagem aos a.gen-

t.es a.rrecada.dores 10% 6:000$000 
§ 4. 0 - OBRAS PUBLICAS 

Oanservaçã.o, remodela­
ção de immoveis, ca.lça­
:rnl<m1loo, tenraplanage~. 
logradouros, conservação 
e asseio de açudes e Jim. 
pesa publica; 17 :500$000 
§ 5. 0 

- ILLUMINAÇAO PUBLICA 
Usina electriea da. sêde 

Pessoal 
1 - Motorista 1:800$000 

bl - Idem a animaes 
cl - Vendedor amlbu­

lante de assuca.r 
N. 3 - Aguardente 

al - Vendedor ambu­
lante 

b) - Enchimento on 
dlstilação de aguardente 
ou alcool 

N. 4 - Alfaiataria 
a) - De 1.• claisse 
bl - De 2.• classe 
cJ - Alfaia.te ambu­

lante 
N. 5 - Agencias 

a) - De kerozene, oleo 
ou garolina 

b l - De machinas de 
costura ou out.ro qual· 
quer object:> 

c) - De clubs de s:>r· 
teio 

d) - De automaveis e 
peroonces 

el - Vendedor B41libu­
lante de moohinas de 006· 

tu'"" 
N. 6 - Açougues 

a) - Na séde do mu· 
nlcipio 

b) - Nas povoações 
N. 7 - Bar 

al - Ba.r café ou bo· 
tequim 

b) - Botequim ou kios­
que. por ca.da noite fes­
tiva 

N. 8 - Barbearia 
a) - Na séde do muni· 

80$000 

50$000 

80$000 

40$000 
30$000 

30$000 

60$000 

100$000 

100$000 

60$000 

60$000 
50$000 

25$000 

10$000 

1 - Ajuda.nte de moto­
r'..sta 1 :200$000 cipio ou nas povoações 15$000 

20$000 
b) - Ba<beiro ambu-

3 :OOOSOOO lante 
i\Iaterial 

Cc.mbu.stivel 
Augmento e conservação 
de .rêde.s 

Povoações 
mwnlnaçii)Q de Guri· 

nhem 
Idem de Serrinha 
Idem de Canaflstula 
Idem de Oajá 
Idem de São José 
lllumina,ção de Araçá 

5:000$000 

500$000 

5:500$000 

800$000 
800$000 
770$000 
500$000 
500$000 
790$000 

4:160$000 
§ 6. 0 

- INSTRUOÇAO PUBLICA 
20% sobre a a.rrecada-

ção para o Estado 12:960$000 
§ 7. 0 

- CEMITERIOS 
Ao zelado,r do cemiterlio 

da viJ.la 
Aos zeladores dos ce­

miterlos de Settlnh,., Ca-

360$000 

nafi.stula, cajá., Gurinhem 
f' Sã.o José 1:200$000 

1:500$0()0 
§ 8. 0 

- SUBVENSõES 
A' socledaàe mu.sioal 15 

de Novembro 1 :200$000 
§ 9. 0 

- DESPESAS DIVERSAS 
Soccorrq,; publiOOG 500$000 

Soocorros a detentoo 500$000 
Ewntuae<s 2:000$000 

3:000$000 
§ 10 - INACTIVOS 

Francisoo xavier dos 
Passos 

§ 11 -
1:200$000 

SUB-DELEGACIAS DE 
POLICIA 

Pessoal 
Escrivão da subdelega­

cia. da vllla 
Idem da de Gurinhem 

Idem da de Serrinha 
Idem da de Canaflstula 

Material 
Expediente e aluguel de 

sub-<ielegacias 

480$000 
360$000 
240$000 
240$000 

1 :320$00() 

N. 9 - Bllha.res 
a) - Casa com um bi­

lhar 
b) - Com mais d.? um, 

por unida.de 
N. 10 - Calçados 

a) - Officinas de 1 • 
classe 

b) - Idem de 2 • 
classe 

e) - Esta'belecimen­
tos sem officina 

d) - Pa.ra viender nas 
felras 

N. 11 - Cereaes 
a) - Armazem de com-

pra ou dep<Xiito 
b) - Vendedor ambu­

lanbe 
N. 12 - Couros 

a) - Comprador de 
couros e :pelles, ambu­
lante ou não 

bJ - Salgadeira 
e) - Vendedor ,a,m,bu­

lante de relas arreios 
e qua.esquer obJectos ire 
couroo 

N. 13 - Chapéos 
a) - Estabe,lecimentos 

de 1.• classe 
b) - Ldem de 2.• classe 
c) - Idem de 3. • classe 

N. 14 - Café 
a> - Vendedor nas fei· 

80$000 

60$000 

80.,000 

30$000 

70$000 
100$000 

35$000 
30$000 
25$000 

ras, ambulante ou não 50$000 
N. 15 - Caldo de canna. 

a) - Botequim, café ou 
kiosque que venda 

b) - Para vender nas 
feiras 

N. 16 - Carnaval 
a) - Para vender ar-

tigos ca.nnava,lescos 
N. 17 - Cocheira 

al - Em lugar determi­
nado pela Prefeitura 

N.18 - Curral 
Na séde qu nas povoa­

ções 
N. 19 - Carpinteiro 

Para exercer a. profis­
são 

10$000 

10$000 

15$000 

20$000 

10$000 
llhtminação 

1:700$000 
800$000 N. 20 - Carne de sol 

Para vender no mu-
2:500$000 niclpio 20$000 

TC>tal 71 :640$000 
REOEITA 

iArt. 2. 0 
- A receita do município 

do Pilar, para. o exercício de 1932, é 
orça'da em rs. 71 :640$000, (setenta e 
um contos seiscentos e quarenta mil 
réis), distrlbuida pelos para.graphoo se­
guintes: 

§ 1. • - Licença.s dlver-
SM 35 :000$000 

§ 2. 0 
- Imposto de fei-

ra 15:840$000 
§ 3. 0 - Gado abatido 2:500$000 
~ 4. 0 - Imposto pre-

dial 4:500$000 
§ 5. 0 - Aferição 1:500$000 
§ 6. 0 

- Renda. patrimo-
nial 7 :S00,,"000 

§ 7. • - Matriculss de 
'\'ehiculo.~ 

§ 8. 0 
- Mrutriculas 

§ 9. • - Dizimo, lavoura 
e fóros 

§ 10 - Rendas diver­
sas 

1:000$000 
300$000 

1:700$000 

1:800$000 

n:64-0$000 
§ 1. 0 

- LICENÇAS 
N. 1 - Algodão 

a) - Annazem de com­
pra. de adgodáo c[ou sem 
caroço, ,com machlnismo 
de desoa.roça.r 200$000 

b) - Idem, idem sem 
deGcarqçador 150$000 

c) - Descaroça.dores a. 
v3por, agua ou electri· 
c'.dado 120$000 

dl - Idem a a:nlmaes 80$000 
e) - Balamças para 

comprar fóra dos arma-
zena 120$000 

N. 2 - Assacar 
a) - En!l(>llho a va,por, 

agua, ou eletricidade: 
1.• classe 
li.• C1u6e 

250$000 
180$()00 

N. 21 - Cordas 
a )- Para. vendn nas 

felms 15$000 
N. 22 - Casas mortuarias 

a) - Na vil la 60$000 
b) - Nas povoações 30$000 

N. 23 - Cal 
a) - Deposito na vllla 60$000 
b) - Nas povoações 40$000 
e) - Vended.Qr ambu-

lante 30SOOO 
d) - Caieli,a 50$000 

N. 24 - Dentista 
a) - Com oonsulborlo 50$000 
b) - Sem consultorlo 30$000 

N. 25 Depositos 
a) - Armazens de mer-

ca'dorias em consignação 80$000 
b) - Dependenclas de 

outros estabolecimentos 20$000 
c) - De maiterial para 

construoçã.o 80$000 
N. 26 - Estivas 

a) - Casa que venda em 
grooso 100$000 

b) - Estabelecimento a 
retalho, de 1. • classe 80$000 

e) - Idem de 2.' 
classe 60$000 

d) - Idem de 3. • 
classe 40$000 

e) - Vendedor embu-
lanba 50$000 

N. 27 - Ferreiro 
a) - Officina com um 

opera.rio 15$000 
b) - Com m.a.ls de wn, 

por ~~ 28 - Funllelro 5$000 
a) - Offlcina com um 

opera.rio 15$000 
b) - Idem com mais de 

um, por unidade 5$000 
c) - Para vender nas 

feiras w a.mbulanre, ob­
jectos de folhas de flan-
dres 10~ 

H. 29 - Farinha ele malllliooa 

Cada casa onde se fa­ oocupado pelo proprletario 
brique 10$000 § 4. 0 - GADO ABATIDO 

Idem, Idem, Idem de 
taipa 1$500 

a) - Cada va.ocum aba-N. 30 - Fumo 
a) - Para. camprwr fu­

mo em corda, em grosso 
b) - Para. vender em! 

cordas, nas feiras 

tido para o consumi, pu-
60$000 bllco 3$000 

1$400 

Arrendamento e afora­
mento d.os terrenos mu-
nicipaes: 

bJ - Cada suino a.) - Casas edificadas 

N. 31 - Fógos 
a) - Pa.ra !ab1'icar p:)[-

3~ c) - Cooa lanlgero ou em terreno do municlplo, 
por palmo correnre 

vora ou fogos de a.rtifl· 

caprino, idem $600 
1 5. • - AFERIÇÃO DE PESOS E 

MEDIDAS 
b) - Muros, por palmo 

corrente 

$100 

cio 
b) - Parai vendei-os 

nas feiras ou casas oom­

20$000 a) - Por metro ou fra.cção 6$000 e) - Oercas de arame 
b) - Balanças até 20 

kilos 6$000 
ou madeira, no perlme­
tro urbanC>, por braça 1$000 

rnerci.aes 
N. 32 - Fazendas 

25$000 c) - Idem de wals de d) - Idem, idem fóra. 

a) - Estabelecimentos 
20 k!los 

d) - Medida avulsa 
10$000 

$500 
do perímetro urbano $200 

de l. • classe 
b) - T.<lem, de 2 • 

100$000 e) - Peso de qualquer 
i 10 - RENDAS DIVERSAS 

Emolumentos 

classe 
c) - Idem de 3 • 

especle $500 aJ 
§ 6.º - RENDA PATRIMONIAL ções 

Cemiterios b J - Certldíio forneci-

- Registro de petl-
80$000 1$000 

classe 
d) - Pa.ra nm.scatear 

50$000 Renda annual 800$000 da 
Inhumações: c) - Sobre termo de 

6$000 

no município 
e) - Idem, 81 prestações 

N. 33 - Ferragens 
a) - Estabelecimentos 

60$000 a) - Em cova rasa 8$000 contracto com o munlct-
80$000 bl - Em ~ta.cumlba, pio 

carneiro, mausoléo, ou ou- d) - Sobre termo de 
1:;sooo 

de 1.• cla.sse 
b) - Idem de 2.' classe 
c) - Idem de 3 . • classe 

100$000 
80$000 
50$000 
50$000 

tra qualquer construcçáo, responsabilidade, deposito 
por metro quadrado ou ou !lança 
fracção annualmente 15$000 e) - Sobre titulo de no-

c) - EPitaflos, lnscrip- meação ou aposentado-
ções, lapides, lousas 5$000 ria 

Usina de luz Eventnaes 

10$000 

Renda da Usina de a) - Bens de evento. 

d) - Para mascatea.r 
N. 34 - Gado 

Grudo vaocwn, creado à 
corda, por unidooe 

N. 35 - Hotel 
a) - Pensão, casa de 

pasto ou restaurant 

2$4001 Luz Electrlca da viJ.la 6:000$000 bJ - Dividas activas. 
Mercado Publico e) - Multa de animaes de correi-

. Renda annual 700$000 ção e por infracção de posturas mu-

b) - Casa de rancho 
N. 36 - lnflamaveis 

a) - Deposito em Jogar 
previamente desi€na,do 

50$000 § 7.• MATRICULAS DE VE!IlCULOS I niclpaes. 
30$000 1 a) - Matricula de au- DISPOSIÇÕES GE&AES 

tomoviel sem placa 35SOOO Art. 3. º - Os lmpost.os de licença, 
b) - Idem de aluguel 45$000 menores de trezentos mil réis, deverão 

N. 37 - Joias 
a) - Vendedor ambu· 

100$000 o) - Idem de cam!- ser pagos, sem multa até 31 de março, 
nhões 45$000 e os maiores de 300$000 em duas pres-

leJnte 50$000 
N. 38 - Louça de bano 

Para vender nas feiras 5$000 
N. 39 - Leite 

Para vender leite a 
domicílios 15$000 
N. 40 - Licenças não especificadas 
Para vender a.!'tigos não 

d) - Idem de canôas 20$000 taçóes eguaes, a primeira até 31 de 
e) - Idem de carro de março e a segunda até 30 de junho. 

bois ou carroça a bois 30$000 Art. 4.º - O pagamento do imposto 
f) - Idem de bicyoletas, predial deverá ser realiza.do sem mul-

particular 5$000 ta até 30 de setembro .. 
g) - Idem, !.dlem, Idem Art. 5. 0 

- Os contribuintes oode-
aluguel 10$000 rão reclamar sobre as suas ~llecta.s, 

h) - Idem de motocy- dentro do prazo de 175 dias de noti· 

especificados 
N. 41 - Marchante 

a) - Para abater ou 

cletas, particular 15$000 fica.doo, em petiçâ!) devidamente in,;.. 
15$000 D - Idem, idem, idem, truida. 

Vend:I" gado vaccum 
. b) - Idem, caprino, la­

rugero ou sumo 
c) - Magare.fe, para 

exercer su31 profissão 
N. 42 - Mercados 

10$000 

5$000 

Nas povoações 50$000 
N. 43 - Miudezas e perfumarias 
a) - Estabelecimentos 

de 1.• classe 
b) - Idem!, de 2 • 

cla.s.se 
cl~ - Idem, de 3.• 

d) - Vendedor aJUbu-
lante nas feiras ou no 

80$000 

50$000 

40$000 

murúcipio 4-0$000 
N. 44 - Pharmacia 

~ - Na séde da Prefe!- 60$000 

b) - Nas povoações 40$000 
N. 45 - Padarias 

a) - Com machinismos 
de ferro 

b) - Idem, de madeira 
c) - Padeiro, para exer­

cer sua profissão 
N. 46 - Pedreiros 

_ Para exercer sua profis-

60$000 
40$000 

10$000 

sao 15$000 
N. 47 - Queijos ou requeijões 

Para vender nas tel-
feiras do murúcipio 30$000 

N. 48 - Rapaduras 
Para verui;: 4~3:. ~:!. 20$000 
Vendedor ambulante 

N. 50 - Sal 
20$000 

Armazem c,u deposito 60$000 
N. 51 - Telhas, tijollos e olarias 
No municlp!o 50$000 

N. 52 - Agricultura e creação 
a) - Por cada clncoen-

ta braças quadradas de 
ror,ado 

b) - Por terreno cerca-
3$000 

do de madeira ou arame: 
Até 500 braças 30$000 
De 500 a meia legua. 60$000 
De mela a uma legua 80$000 
De mais de uma legua 150$000 
~ 2. • - IMPOSTO DE FEIRA 

Por volume de farinha 
e cereaes expostos nas fei­
ras 

Idem de tructas 
Idem de batatas, !nha.rne 
ou maca.cheiras 
Idem de gerimuns 
Idem de rapaduras 
Idem de carangueijos 

Idem, peixes 
Idem, café em grão 
Idem, assucar 

Idem, fumo em corda 
Idem, louça de barro 
Ldem. vendedor de fres-

suras sêccas 
Idem, carne de sol 
Idem, queijo do sertão 
Idem, pães 
Idem, tabolelros de bolos 
Idem, café e comidas 

nas feiras 
Idem, cordas, esteiras e 

chapéos de palha 
Idem, rêdies 
Idem , sal 
Idem, cortador de ca-

bello 
Fressuras verdes 
Sumos novos, para crea­
çã.o, por unidade 
Bancas de miudezas 

Volume de mercadorias 

$300 
$200 

$200 
$200 
$300 
S400 
$500 
$300 
$2-00 
$500 
$400 

1$000 
1$000 
1$000 
$400 
$200 

$500 

$300 
1$000 
$400 

$400 
$400 

$500 
$500 

não especificadas $400 
Bancos de fazendas 2$000 

§ 3. 0 
- IMPOSTO PREDIAL 

10 % sobre o valor loca­
tivo de cada predio, na 
villa ou nos povoados, no 
perímetro urbano, quando 
alUiadO e 2 1[2% quando 

aluguel 20$000 
§ 8. 0 MATRICULAS 

1l - Chauffeur 
2) - Electric!sta. 
3) - Engraxadores e 

ganhadores com direito 
á placa 

4) - Vendedores ambu­
lantes de ~neros alimen· 
ticios, bolos, dôces, re­
frescos, rolêtes etc. 

5) - Leireiros, caTVoel· 
ro.s, aguadeiros · e seme-

16$000 
10$000 

5$000 

5$000 

lhantes 5$000 
§ 9. 0 

- DIZIMO, LAVOURA. E 
FôROS 

Predlos ruraes: 
Cada predio de tljollo 

á mar~m de estradas de 
rodagem ou carrc,çaveis 2$000 

PREFEITURA I\IUNICIPAL DE CA­
JAZEIRAS 

Decreto n. 55 de 12 de dezembro ·:!e 
1931 

Orça a receita e a despesa 
do municlpio de Gajazeiras. 
no Esta.do da Parahyba do 

Norte, no exercício de 
1932. 

O prefeito do Municiplo de Caja­
zeiras. 

DECRETA: 
Da receita. 

Art. 1.• - A receita do municipio 
de Cajazelras. no Estado da Parahy. 
ba do Norle, para o exn·ciclo de 
1932 é orçooa em 175 :000$000 (cen· 
to e setenta e cinco contos de réis) 
assim discriminada: 
Titulo 1.0 - Licenças do 

commercio 20 :000$000 

Art. 6. º - Ficarão sujeitos á mul­
ta de 6% dentro de 30 dias, e 25% den­
tro de 90 dias, os impostos de lança­
mento não llquidado.s no respecti,-o 
prazo, e deverá ser promovida co­
brança executiva. com multa de 50% 
quando não jlag'OS depois da uitirna 
dlllaçã.o 

Art. 7. 0 
- Os estabeleciment-Os 

constituidos de diversos ramos pagarão 
o imposto integral do ramo sobre que 
incide maior trlbutaçã.o e a terça par­
te do.s demais. 

Art. 8. 0-A aferição de pesos e me­
didas será procedida em janeiro e a 
revisão no mês de julho. 

Art. 9. 0 
- Revogam-se as di.sposl­

ções em contrario. 
José da Silva Mouzinho, prefeito. 

feira 18 :000$000 
Titulo 3.• - L'l1posto pre-

dial 32 :000$000 
Titulo 4. - Registro de 

entrada e sah1da de 
mercador'..'.ls 

Titulo 5. 0 
- Go<l.o abati­

do 
Titulo G.• - Aferições 
Titulo 7.0 

- Taxa de lim-

30:000$000 

15:000$000 
2:000$000 

pesa publica 5 :000$000 
Titulo 8.0 

- Patrimonio 4-0:000$000 
Titulo 9.• - Imposto so-

bre vehiculo 1 :500$000 
Titulo 10.º - Matriculas 2 :000$000 
Titulo 11.º - Dizimo de 

lavoura 
Titulo 12.º - Rendas di. 

versas 
Titulo 13." Divida activa. 

6:500$000 

4:000$000 
$ 

175 :000$000 Titulo 2." - Impostos de 
DA DESPESA 

Art. 2." - A d~spesa do municlpio no exerciclo de 1932, é fiXada ~m 
175 :000$000 distribukia assi.-n: 

a) Peswal 
Prefeito 
Secretario 
Continuo 

bl MatRrial 
Impressões e publicações 
Expedient.e 

Pessoal 
1.• Fiscal 
2.º Fiscal 
3 ° Fiscal 

Pessos.; 
Thesoureiro 
1.., Procurador 

1 2.0 •• 

1 3. 0 

v,,rba 1.• - Prefeitura 

7:200$000 
4:200$000 

720$000 

3:000$000 
2:000$000 

Verba 2.• - Fiscalização 

2:400$000 
2:160$000 

960$000 

Verba 3.• - Thesouraria 

4:200$000 
1:440$000 
1:200SOOO 

960$000 

Verba 4.' - Obras Publicas 
a) Pessoal 

Director 
b) Ma.tedal 

Conservação e asseio de proprlos 
municipaes. terra planagem, lo­
gradouros e caJçamento 

6:000$00() 

34:000$000 

a) PeSS<'al 
Verba 5.' - !Iluminação 

1 Motorista encarregado 
1 Electricista 
1 Foguista 

b\ Material 

3:600$000 
1 :800$000 
1:920$000 

12:120$000 

5:000$000 

7:3209000 

aJ Pessc,al 

7:680$000 

Verba 6.• - Li.-npesa Publica 

1 Chefe ele turma 
2 Carroceiros 

b) Mate,ial 
Ooncertos ele carroças, fennmen. 

1:800$000 
2:400$000 
2:880$000 7·080$000 

17:120$000 

6:520$000 

7:800$000 

40:000$000 

15:000$000 
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tas, forragens de anln1ac.s 1:22()$000 

Vaba 7 • - Instrucçiio e A&Slatencla á~ 
16% sobt·e l75:000$l:OO 

al Pcssou' 
l Ze.Jndor 
1 Coveiro 

Verba a.• - C'emlterio 

1 :4-W,.(){)0 
J:OSOWOO 

\'e-rba 9.• - SulJvençücs 
Colleglo "Pa<!re Rollm" 4 :000$000 

a:000$000 

20:250. 000 

~:5~o o~ 

· no prefeito 
N .'' 2 - Ordenado do 

secretsrlo 
N.' 3 - Idem do I,X>Ytclro 
N " 4 - ~1·ce11t;1.cns "°" cobratl )r('~ 
N.º 5 - Expedi nte 

B - Fiscnllza,·i\o 
Ol"<lenado ao fiscnl do 

2:400$000 N. 17 - Padaria: 

2,100$(1011 g) i~ i:· ~1
;.;~ 

SOO$OOO UI, IJv 3 .• elos.se 
N. IR - l'abrkn de be­r: bld•s: 
I, De 1. • classe 

9 ooomo ~) 1r-
2;ai~~1~ .. 

I, De 1 . • ela se 
Escolas rurnes ou no,-turna:, 2:000$000 
Phllarmoulca "S. José" ~:400$000 3 :4oosooo ~1u~icg>~i-as PulJllmis: 

uoo~ooo }J'. 2r: _: ~~~~~riu 
N. 21 - Phormocln 

a) AJuguds dr ca,a 
Verba 10' - Dc!pcsns ,lhc1·sus 

040$000 
1:W0$000 
12~ 

lJO:O\O.,OOO / N .estJa.d-;s Co1i,ervaç~o de 

N. 2 - Cone rvaçâo de 
ront~s rmbl1cas 

2:000•.ooo ~· ~ 1_.-ci;:i,~eaila 

300$000 ~}~) D~e2 ;_;,.cl~\i!t 
1 DelcE,ncia de rolidn. 
2 Hygiene Infcntll 
3 Deposit.o da Prefelt ura 

bl Escri,·ão d 0 Pollcl~ 
e I Esc1·ivão d'l Jurv 
ct > omciiws de justiço 

2:100 000 

e) Defesa de reios pcbrps 
f> Expediente da Dc:ccuria de Pollclo e c. Publica 

340 ~00 
600 ()()() 
'IGO~ 
J00$')JO 
400:,000 

~0$1)00 
G:~ 
l•IJOO!JO() 

709 992 

g) Pagame11t1..l de foro.!, 
h) Ev• ntu3es 
il Placas 
J) Inactlvos 13 :639$992 

Vel'l.la 11.• - Dindo pssiva 
~o :-is°'-ro, 

175c000S()()() 

Art. 3.0 - A cobrança de todos oo 
impostos e taxas munlcipaes obede­
cerá ás tabellos e de.mais disp;>Sitivos 
d, D.i<,reto n. 47 de 15 de dezembro 
de 1930, feit:is as lEf!Ulntes altera­
ções: 

Tabella 1.• 
Secção l.' 

Licenças do Commercio 
3 - Onde se lé: t,> lt~Jho 

Até 250 Idem, idem idem 
de mais de 250 por ,·ela 
b> luz sob rem,;lo. além 

do imposto federal: 
Por KW ao mês 
T:lXa mini.ma 
c) Força., sob 1•,gtst,. 

além do imposto: 
Por KW ao mês 
Taxa minima 

Tabella n. 11 

$100 
$100 

de can,e) fora do ~ 9ot1-
gue publico 200:;000 Dlzlmos de lavoura 

leia-se 
5 Onde se !e: Club de 

Sor'.,.;ios 

smooo Onde se lê: sobre CBda 
area cultivada de 3.02;; 

so,oo() mctrc.s quadrad,s, iscn-
!.ela-se 200,<-000 tos c.s roca.dos exdus1-

vamcnte de algodão T~ll<'lla n. 8 
Patri.mcnlo 

Auginente-.se: 
2 Cemiterio Tax8. nünima 

Tabella 12 

100'. 
·$SOC' 

a) inhwnaeã-;, em cova 
raza de a1ultos 

De crianças 

I 
Leia-se: sobre cada area. 

et.c., taxa minim.a. 

1,;ooo secção l. • 
3$500 T,xa de illummaçfo 

Em twnulcs d adultos 
De c1iançn.s 

30,000 Sui,primit-s~. 
15',000 Dispo,,;qões gemes 

bl Exhumação 
e) Construcçáo 
Carnejro 

15$000 No art. 11' onde se lê: os predi.s 
que não tiverem platibandas paga-

3<>;000 rão ma.ís 20% sobre o respectivo im­
wsto, leia-re: cs prndios que não ti 

25roo<l verem platibandas pagarão maJs 50';, 
e 20'-~ s:bre o ilnpo,to predíal, tia.:)­
pectin,mcnte na primeira- a 2.• zon'.l 

50SOOO urbanas. 

Catacumbas po1· metro 
q,uRdMdo de area 

d) Ar,enrl.'?.1Mllto perpe­
tn;i, por melro quadra­
d> de area 

3 Açude de C'1jaz~.'.ra~: 
a.l t-<.:· ~nos de va.sante ar­

rendamento d; lote de 
t,,rr,,no por metro de 
f~nte 

bl Pesca 
Licença. ,para JX'SCll. a 

linha. por anno 

Art. 4.' - Para ef!eito do presen 
te orcam~nto fica a cl:J.ade dMdida 
em duas zonas urbAn~ oompreheri 
dendo a primeira a area. occupada 

"200 pelas ruas Santo Ella.s. Pa.clr.e Rolin, 
Sou7,a Assis. Hygino Rolim, Presiden­
te João Pe.<;.sôa, Tenente Sablno. l 

Licença. p8.l-a pesca a ré­
de, galão ou tanaJa, 
por apparelh ~ e por 
anno 

5$000 de Novembro. Vidal de Negr<elrc;,, e.ti· 
a Estac.~o da Estrada de Ferro, Pnd, 
Jo.<:.é Thomaz ati o cemiterio 1 P3.ll.1"{. 
Manuel llfnriano. Bóa. VI.sta. Bl'l!Çíl 

e> N:1.1·egat;ão 
Licença para embarcação 

a r~mo. por a nni, 
ld0 m. id,eml a vapor, ga­

zoli11a etc. por a,nno 
cl) Caça. 
Licença para csçar, por 

anno 

3QOSOOO S. Viocnte, mas Justino Bezerra, t;e 
Guün..r;les. S!qüeil'a Cami;>Cs. Jca -
quim Tavora até a rup. Gel. Guimn-

10"000 rii,es, 7 de setembro. 12 de ,mtub1, 
até a e.str..da de ro1agem de Lavra• 

50$000 Desembargador Bôtto "'té o rnata­
burro da estrada de souza e Praça 
26 de Juiho a 2.• ,.on..i. comprel1rnd 

200:.000 toda a area. urbana restante. 
A,t. 5.' - Revogam-se as dl po­

sirões eil.l contrario. 
4 Tax.a de iUuminac;ão 
a) luz á f>rfait--além do 

impos1:o te<lcral ai.é 60 
,·eJas. por mês c pol' vela 

Até 100 idem, inem, idem 

CaJaniras, 12 de dcumbr:> de 1931. 
·2ro Hildeb1·ando Leal, prefeito; lllanud 

$160 :<ldronio, se~reta.rio. 

MUNTCJPlO DE ALAGOA NOVA 
Offlcb n.' 38 - Em 25 de setem­

bro dJ? 1931. - A e;;:sw,. sr. dr. ln­
tervent:,r Fe . .Jeral - Jof\.o Pessôa. 

Attendendo a V''"'" receJTIJncndn­
ção c:nst.Rnte de telqrramma de 11 
do corrente, remel,t.> inclwo a pro­
J)OSta da. lei tributaria do municlplo 
pare. o exercício doe 1932. 

Bas2ando-me nr1 organização d, 
mesmo. e~ os dados referentes á 
arrcca.da.ção dns aJU1<XS anteriores e 
a deste ai<\ 31 cle agooto. vertiiquei. 
que sem majoraçã.1 de novvs impc.s­
too ou <levação das taxas actua.es, 
não sa pod2ria conr.e~r um orçamen­
to superior a 4-0:000$000. 

Para justificatlm do a.llegado. jun­
to o relat> da arrec~da.ção dos t1·es 
exercidos que succedcram ao aotuB l, 
que me impuzeram o dever de esU­
mar o orç~,m,nto do exerc!clo fut11-
ro, na l.Jr\portancia de que.renta con­
to~ de réis, sem o aggravo da sltua­
çíí,0 dos meus m11niclpzs. já s,obrc­
e&rrcga:1::-s com os cotlSequencias <ln 
crise que atra ve&Samos, d.e par c(.hlt 
os m"ernoo i.11.scgurcs. 

Nlnrruem, melhor do que v .. excia., 
pJ<leríi avaliar da, condiço:s das 
cla.sse.s oon.servadoras do &'tado, que 
em boa. hora km º" seus destines 
eniregu.r.!S á csclaJI'loolda v~ão de wn 
a .l1nlnistrador que sabe ponderar e 
agir na e,•pllera rnis nooeesidnde., clo 
n,c-men.1:o. 

Seja-me lictto afflrm9.r, que s,­
m•cntc obedecendo a wn, estncta e 
rig,ora,a exoepção, podu<el <Llce.ndn 
no pl'csente •:.xereicio uma a.rreca.dn· 
çã.o egual que cetabekcl para o an­
no proxlm.o. 

Adetr1a.is. Julp impratlca.vel estabe-
1-r-se orç:unenlo6 exa.ggemàcB, cu­
jos objcetivoo mal.s de wna yez bem 
falha.do. conforme se patmttela dos 

org:en~ ~".:s ª;'~i:~J':t1ma 
e oon.slduaçã.o - JOllAjulm Elllltachio 
de Oliveira, prefeito. 

Renda .d"'.l munlclpb ,,~rJflcada. nos 
anncb nba!xo: 

1~28 
Imp,;,st.o de liccn~a 
Ide:n de felra.s 
Idem de gado abllLitl-> 
!dem de ,seh!culó& 
!<ic~ c!e à~ da.:: ,o­

v,:,::.,µ~ 

16:118$3(!() 
10:111'500 

189tl!OO 
~DO 

Idem ele aferições de pcs'.>5 
medidas 

Idem de renda. do pstii­
monio 

1929 
Impcs1:o de Hcenças 
Idem de feiras 
Idem de sangue de gado 

a.bitido 
Idem de lavoura 
Idem de vchlculc.s 
Idem :Je aferições eh pe­

sos e m<'<lidas 
Idem de dccimas dos po­

voados 
Idem de multas pol' ln­

lracçfo 
Idem <le rendas diveri;a.s 

1930 

28~JO' 

26:634;UGl 

15:708$8CO 
10:710~()()() 

2:136SOOO 
2:858$600 

860SOCJ 

662$.500 

287$600 

95~000 
263~00 

33:481$900 

Impoo1:o de licenças 
Idem de feiras 
Idem de gado abatld, 
Idem de aferições dJ 

13 :571$300 
10:826$250 

1:481$000 
pe· 

.Sl..'3 e medídns 
Id<>m de vehlculos 
Idem d e declnl.aS dos po­

voados 
Idem do dizimo de la­

voura 
Idem <'le d.ivers:i.s rendas 
Idem de renda do patrl­

monlo 

508~1){)() 
270$000 

209,000 

1'16$000 
127$000 

5$000 

P~afeltura Municipal d;
7:1:/a~: 

Nova, 25 de .!'Ctembn ,i.a 1931. 
E. Carneiro, ~oretrulo. 

ProJecto 11. 0 1, de ':!s cJe setemb1·0 de 
1931 

orça e. receita e fixa a des­
pesa para o municlpio de 
Alll4rÕ& Nova., no cxerclcio fl­
nenoeiro da 1932. 

O cldooão Joaquim Eusbachlo de 
Ollvelra, prefeito municipal de Ala­
gõa. Nova, no uso de suas attribul­
ções, 

PROJECTA 
Ca.pllulo 1,0 

d/:;;1;.,iô~ i0:-/:9'o ~""~~/.;11}1~ 
:ife:1~~ J:3~1! llo~) <lJ11~: 
tribalde. ~OI b1túJos seruinte&:' 

A - !"re1ét'11t&: 
N.• l.!!r iW~~ 

N. 3 - C011rerraç1\0 da., 
rna,s da vllla e das P<l­
vonçócs 

N. 4 - Con.servnrõ.o dos 
pro1>rios muulchlnc.s 

D - Illumlnacuo: 
N. 1 - lllumlnaciío da 

vllln 
N. 2 - Idem elo povoa­

do de s. Sebastião 
N 3 - Idem. ldcn, cte 

Mattinhas 

E - L11npeb~1 Publica· 
N. 1 - Ol'Clcnado elo ze­

lador da vlll:i 
N. 2 - Idem. idem de S 

Slb!l5tfao 
N. 3 - Idem. idem de 

Mattinllas 

F - Instrnccfto. 
Vinte par cento 

sobre a renda 
do mmlicipio 
n." 23. dG li 
7.embrn df' 1 fl10 
G - Cemiterios: 

(20%) 
liQuida 
decreto 
de de-

N. l - Ordenado do ad­
ministrador do cenüt~­
rio da vllla 

N. 2 - Idem do cernite­
rio de s. sebastião 

'I. 3 - Idem. idem d:: 
Mattinha3 

H - Divid.:i do município; 
Para a.mor1.izacão da. di­

virt.a uassiva 
I - Diversas deEt>eS!lS 

N. 1 - Exnecliente da 
sub-delegacia ele poli­
cia 

N. 2 - 0Tdenado ao es­
crivão. idem. id~:n 

N. 3 - Id::!m ao escrivão 
do inn• 

N. 4 - Gratiflcarões aos 
offi~iaes de it1stica 

N. 5 - Ei...iodiente do 
.iurv e assistencia a réos 
mi.sera veis 

N. 6 - Aluguel da casa 
oua serve ele cndeia. 

N. 7 - Idem. idem do 
quartel ele S. s,basti;ão 

N o - Contrlbulr,ao ao 
Serviço de F'ebre Ama.­
rena 

N. 9 - Idem ao Posto de 
Pronhvlaxia 

N. 10 - Socconos nu)llicos 
N. 11 - Despesas impr.­

vistas 

N. l3 - Masca.te de la-

500$000 J I 7'.,{;~1.~S ~~lt~ :\li~{(~~ 00 

2:000$000 uru~ii~io estabelooimcn-

4:800,i;OOs1 Nto2Jd:_mMerca<lor ambu­
lnnle de laucn e viclmó 

7:200~000 I) n!;,fcil>:tabcl:<;idO no 

500$000 nt., ?~~! est"~ll'cimen-

400~00C N .ki;as--:- Mercador nas 

8: lOO~iY.l-0 i{> ~e rt~;! 

1 

!Ili De aguurdeut 

10805000 : : ;; -=- H2';; de pasto 

!SOSOOO N m;S º_':'-~~fé 

lSOSO'JO t: 2io -=..ªi~~~~ com café 

L440SOOO N ~u3lc'::=.d:;;,~~~: vcn-
dfLc. a ore~tac 1:1.0 

N . 32 - Açougue 
1, De l . class. 
II) De 2." cla,se 

7: 360$000 fi ;!! ;.d':"~~ii,;;: 

I 
IIJ De suino 
N. 34 - Comprador de 

300!~00 :1~~~cipfira fóra do 

1205000 N 'cu~;r - Mercado part1-

120sooo N fer:a.s ~ Retalhistas nas 

5!0.SOOC gl D~P º!i~atos 
[II, De sandn lia,. alper-

3 :004$00t TV~~,t~ ~xa~~~~. ~;c~r1~
1
~~. 

assucar e arroz 
V) De fei_ião ou D?-iXCS 

~5os00· \T;~ia Dd~ ªo~/~i' n1in!~~i~-
300.'500 'l. 37 - Desoolpador de 

N .c1~é ~"E~;~tltos a vap:r 
300$00, ou a motor 

400•00• • • si~~\~to alambique ~ co­

·n somente com alan.­
biQ11":' 

400$00 "11) Somente com cosimento 

aooSOO' X ct!9 :i-~!1:n~~~:os movi· 
"GtOú º) 

11
~~;fo alambique e cosi-

ll SomC'nt-e com alam­
bique 

1:200$00 ,U) Soment,e com ccsi-
mento 

240SOO: , . 4-0 - Aviamentos µn-
500~00~ r:i fazer farinl1,a 

N. 41 - Carrocel ou es-
1 :000-'lOO J)<"'tarulo 1por funccfio' 

N. 42 - Rancho para ma-
5 :156.~ 3 tutos: 

SOmma 
n Com cercado 

40:ooowc· [I) Sen, cerrado 
CAPITULO 2.• '1. 43 - Curral para re· 

Art _ 2. · - A receite elo mesmo mn 
nlciolo para o nw-·mo ex~rcicio é or­
çada em quarento contos <le réis .. 
<4-0:000:)000>. vrovenlenl<: da anoca­
r!,,cáo constante cios tltutos ~baixo: 

c ber a-:,cto 
N. 44 - Cocheir11 
N'. 45 - Officinns. 
D DJ fe1Teiros. runild­

ro,. sapateiros e morci­
nciros /\. - Llcenrni· 

K. 1 - Pnn-.. canstnür ou 
reconstruir: 

ll Nu. dila 
n, Nos povoados 
N. 2 - Para comprar nl­

godão em caroco: 
n com armrizem ou este.· 

belecirr.ento 
lI> Ambulante sem e.ta­

l>eleclmento 
N. 3 - Para comprar w­

le8 e,- couros 
N. 4 - Com1irador:is de 

fumo: 
Il Com dep0sito 
lI> Ambulante de outro 

munictoio 
N. 5 - Para comprar café 
N. 6 - Agencias: 
n De kero.rene. ia:nzolina 

e oloos 
III D<l automovsis e per­

tences 
N. 7 - Sub-vgenclas. 

idem, idem 
N. 8 - Bombas fixas pa­

rn \onüer 1?a?Jollnu 
N. 9 - J<lem nOl'totll não 

sendo de agentes 
N. 10 - Estabcleclmcnt-0s 

d? fazendas e miudezas 
ll De 1. • claF:.ft 
II) De 2.• cla•,e 
TII) De 3.ll .ci.:'~"-e 
rvi De 4.• ela~s 
N. 11 - M';rcenrla ou cn.. 

~n de estlm com fena-
P."ens ou mindtzas: 

l\ De 1. • cl'1Jl.se 
IIJ De 2.• cl:isse 
III) De 3.' clos•e 
N. 12 - Pndarla 

m rcee.ria; 
11 De t .• claE;~e 
II) De 2.• clEISSe 
Illl De 3.• clnss• 
N. 13 - Cosi. de esth·a 

ou :tnercea.ril\!. 
n De 1. • rlasse 
JT1 D 2.' clitSIK' 
Ttn T)e ".• t"lP=cac 
TV) De 4.' ela~~ 
N. U - Te.v,n1a 
N. 15 - Quitt d::. 
• 1.;•u1r 

Tn De t'og-ueileiro 
N. 46 - Botequim (pur 

1 >O noite) 
5SOOO N. 47 - Coru.ulto•io me­

dico 
N. 18 - Gabin,te den­

taria 
120$00-0 N, 49 - Escriptorio de 

ndv~udo 
60$.100 N. 50 - Idem de Of!'l'i­

m:"r:.sor 
180$000 N. r,1 - Photogmoho 

N, 5~ - Fabrico de molos 
N. 53 - Olaria de ti.iollos 

200WJO e telha 
N. 151 - Gara!!I.' cte n.lu-

100\l'JOJ ~'"' 
400000 N, 55 - Deocslto d~ csl 

N · fi6 - Compm<lot rle 

50
rooo ;~do de solta. para opu-

N, 57 - Cér~ado pa1·a 
100$000 ira do em terren,1s de 

!amura, ]X>r c~da cln-
60iO'JO cocnta. broca 

N. 58 - Por· cinema 
50,SOOO N.J;1f;a~!;ençRs nlio es-

30$000 B - Imposto de feira: 
N. 1 - Por volwne 

141)$1(10 

1!101:100 
70$000 
40$000 

Tl °" sapat,o; e carne 
-.;,,.("ca 

Ill De sandallas. alper­
OR~as., obrfls de e ·m·o. 
catP bílC'Slhrm. xarrn1~. 
flssucar. nrr:iz p gel™1.a 

III) De rapadura. fari­
nha.. fruo~ss. bctta.tas, 
abanos. chapéo.s d<' pa. ~:i lh•. cnt;""'· )Y\rtAs. 1·1. 

808000 i:·· ol:n,s ~e 11~=~~ 
rolhas de · flandre e 
caldo 

150SOOO nn De qug!jo. agunrden-
l?~tnon te. machados, folcrs, 
8Dt000 chocaJhos e outras fer­

rai!'ens 
V\ne1f:esfe;J";;,·nfi~va, cõcos, 

VII De albartla sóla "ll 
1'8{! • 

vn1 De lnuc,, de ba."t'O 

,~e~~ªéaç~':''etc~l, La.' 
'li°lU> ~ t;lmó, ~a. ven-

dedor licenciados 2$000 
70SOOO IX> Idem, para vende-
50$000 dor não llcenclado 
30$000 XJ De fructas ou vcrd u. 

l'M em bala.los r.100 
xn De fa,.cndas ou mlu. 

ICY>!ollOO dezas <banco) 2 00 
50,;()~0 XII> De bólos ou dôccs 

<tabol~iro1 
53C.'l00 
30$0M 
405.'J(Y 
60$0C• 

XIII I De oourlnho. CW'tklo.-s 
XIV, De phosphoros, cl-

g tt ro.~. Cf:ff{I e comcs-
tlv, 1·, cm bancas 

XVJ De rstamuas, ío-

$400 
.21)() 

40$110n Ih. los e medalhas 
20t;00f! N. 2 - Para vender ou 

lOSOOO I, tI:::r ª,;~~~\lar 1~500 
ISíúO 

150 00' 

II> L~nl.gero ou eaprU10 
N. 3 - Po!" voln.ti e de 

artigos ou e1:1cros não 
e pedflcados ~500 

80:,:1).11 "<.C 1--I;~,~~~: r~~~b:i1J,;~º 
l) vaccum, por nrn.r-

chsnte llc<,nclàdo 3t~,()() 

100~' !I(c ;~~n·1Jr~1a~~rchan- ~fOOO 
ar, Suin<J, oor marehan-

50"...00< 1 te licenciado l$500 
IV I Idem, por marcha.n-

te não Ucenclado l'SOQO 
3USOO V, Caprino ou lanige,o 500 
60$0Qi' D - Aferições de pesos e medidas 
1~ "1 l - Por afcnçfio: 

4
0SOOü 1 {{) Drie ºt~~o ":~ice.litro ~s:: 

2orn0v I III, De . ba. lanca com pc. 
15 ooo sos ate 5 kllos !iSOQO 
4omo IVI Idem. Idem, até 15 

kilos 10$000 
50$000 1 V• Idem. de maJ.S de n 

kilos 20$000 
UO.S.J JO E - Im P<>S't e, de vehlculcs 

N. 1 - Matrl.cula 
80~1J 11 De automovel ou auto-
40SDOO caminhão de aluguel ;.o 'JO 

III Idem, idem de uro 
50 no µarticul3r 
15 100 ru, De bicyclrta 

F - Imposto pre:llal 
N. l - Sobre o ·,alor lo. 

50$000 ~~~:°ntº\,!'{~~~o slt~~ 
50~01 N vt~a _e g:\~1:çt1>i- 10'1> 

tados pelo dono. com 
o domicilio de $Ua fa-

30SOJq nülia. pagarão na quar-
60~0'1 ta parte da taxa. 

40SOO' N Í,~ti;;;_rul°; r~:: :: 
301;()(1 
ISs;t)()'' 

100$()0'. 

100000 

70'00 
50$00 

80$00 

GOSOO 

12),'00 

lOSOO 

2oroo 
10~ 

20."10 
12~1 

1th00 
30$>'.llY 

3:oor 

o!OSOJí 

50~'00. 

~OM~ 
2MOY' 
15 00·' 

~000 

~0~000 

5$0(") 
50 oon 
15 0-00 

1$500 

1$\;;JO 

$500 

2~000 

7CO 

0000 

\'estimento externo, a­
garão no duplo da ta­
xa do n . 1. 

N. 4 - O impcst-0 cw 
h:ibit.a:c5es J"'l1raes. s"'r:1 
cobrado do mc<lo se­
guintt! 

Il Por casa de tiJolio • 
telha 

IIJ Idem de taipa , ,e­
ll1a 

III I Idem de taipa co­
berto de pa 1 ha 
G - Imposto de e--::miteno. 
N. 1 - Inlmmação 

l\ Sep111tura msa pa.r3 
adulto 

II) Idem. idem, para cre­
anra 

lII Tumulos oara adul'-O 
rv 1 Idem paro. crea.nras 
'I. 2 - Exhumação 
N. 3 - Oon-,trurção: 
D De cameiroS 
II) De c~tactm,bas, J>:ff 

metro quadrado de 
::i.rea 

'I. ·1 - Arrendamento. 
por metro quadrado de 
nrea 
H - Limpesn oublic:.1 

~. 1 - Taxa. dr ri:;.;mO-
çfl.o do lixo. µor domi­
clllo 

\ . 
1 000 

le«)O 

IWOO 
l~ 

'\$000 
ófCOO 

20 000 

12$000 

I - Disposições Gcraes 
N 1 - Para t.orna.r effecti\ a 'l ro­

·,rarça dos imp:i.st<ls deste. projrrt.c>, 
,a~ ca~os de t;Onegação. 1raude- ·)11 
:-ont~=iUando. os e~:< ctorcs do ftsc:1 
munirtpat \3l"lfehenderáo as IllCTOcl.-

1o;.·ia~ em qu~stão. 
N. 2 - As liccnca.s lnfN·i"1:cs a 

,mc.:;0\.'0. Sfrá-0 pagas de urna. sõ \"eZ. 
ulé o ultimo dia do mês dl' Ie,·1.·reiro 
e as supr-riores a est0- i11l(iX'J\"tJ..nC' ;~ 
~n, duas p::e~laçôe5, 'l, prime-ira !lle 
nquella data e a segunda até 30 de 
~r,tenobro 
N. 3 - Aquelles que não pa~arem 
os ilrpostos referidos nos prazos CE­
tipulados. i.ncorrerã-0 na multa de 
?or-· sobre ·) n..101· do imposto. 

N. ·l - ~s licenças .oara 3.mbulan­
t.e não estão roinprehendldas 1105 
d\.!>posltlvos nntec, dentes, serão par,as 
de uma só •:ez, no intcio da profl.ssuo. 

N. 5 - NC'nhmn predlo será. cons­
truido ou reconstruido no perimetro 
da villa ou dq,~ l)()' oocões. sem ol>e­
d<?Cer :\s condlções eeguintes: 

n Alturn de trés metros p1un as 
portus e dois para as .ianellas. 

ID ~ltura maxlma de vinte coi:tl­
metros. do nl\cl do pa.,,eio para "­
soleira das portn'>. 

I!Il Os pred\os estvlo chalé. devQ­
rõ.o ~er col'1~t'ruidos com wn afasta­
mrnto m!nlmo de quatro metros do 
nlhthamcnlo e lscaulo dos dema.is. 

N. 6 - Os proprleta rlos <le casas 
sem platlbanclo e sem rev~stlmenlo 
externo ineorrerão 1,a multa rle. ", 
10 COO. egualmentf' os que ,.:onserv1-
rrm os pas.seios fó1·a do nível e do 
alinhamento. 

N. 7 - Incor:reré. tnmbém na multa 
ido n. antecedente os praprletlll·\os que 
não caiarem B·S frentes de suas ce.9as 
o.nnualmente. 

N. B - Serão punidos com multa: 
Il De lOSOOO, o dOllO do animal en­

cont:ado solto nas rua~ ou nas la­
vouras alhela..s. sem prejulzo da In­
demnização pelos dP.1nnos cause.dos. 

Il 1 De 20$000, ~ proprletarlo ou rir­
rendntarlo <le proprlul&aes situa.das 
ó. ma.Nem de estradas ou r.e.minhos, 
que delxe.r de roça.1-as I10II mêses de 
mnlo e lltltembro. bem assim <>S que. 
Nllf\carem pr&diue ou rn\U"'6 fóm d:> 
u.ltnJ,amento e ee111 a.a dema.la pres­
ér1~& legaes, \tentro do pe,rl.mlltro 

... "Ilia t .w. !JCiV'O"'...çõé&. fie6b4o S,lll-



1 2. - THESOtm..&~ 
N 1 - ~elnl.pro-

curudor 3 ·&009COO 
N. t.._::;:_~ agentes CO• • 

w,.....,.... ":81111181111 
N, 3 - Ouuda-llvroa 1 :aooeooo 
N. • - ~ - agen-

tes collnldot'ea 6:lbre 
suas~ 

Ma.tertal. 
Ellpedlente 



12 
nl Na prorogação 3$000 1 reza do imposto, seu total com o da como unidade de lnstrucção den-
ol Por conheciment~ ex- e.ugmento de 50%. tro do grupo de com.bate. 

wa.hido palb. ~a- Art.. 7. • -- Os contribuinte,: que se Os exerciclos lsoLndos para esqua-
;ment~ de Imposto SIOO julgarem prejud!ct\q<l6 com as co•- d~a, de volt.eadores ou a de tuz1le!ros 

pl Bens de '""•nt".\; Jectas poderão. <!Entro do prazo de prescriptos oo o.nnexo n.• l do R!E Sendo esta epocha etr. que mals apparecem entre nós os cn,.. 
o,, cada ca.sa de telha 15 dias, recorrer ao prefeito, por meio C;I. sos do lebre:, typholde e paratypholde a Direclbria Geral d" Saúde 

na villa 3$000 de petição devldamcnt~ :nstru.lda. Embora não 1'61eJam claramente Publica chama attcnção para º" con.selhos abaixo, Já publicados rn-
Idem, Idem. de oa,hft. 2~ Art, 8.' - Nenhuma ca.sa com- definido:; oo exerclcloe das esqu.adl'as, rias vezes, contra tão ternvels molestias. 

DISPOSIÇÕES GERAES m~rclal de qualquer natureza poder(\ não rEBta duvida que oon.stitJuem tuna Precauções para evitar a, febres typbo!de e paratypbolde: 
Art. 3.• - Todas as licenças serão ser ~,Ccibcleolda sem a <*>mJpetRntc lndisperuwel preparação para a do l.' - Manter ::,.:; mãos rempre llmpus e não se esqu·cer dP 11,. 

Jcinçada.s pelo procurador de cacla. licença da. Prefeitura, a qual sera g:,1ipo de combate. v,iJ..a.s. r.om agua ., •abão, antes d,:s refeições. 
11.ITIJ8. das cirmimscripções, de l." de requ<"rida. por escrlpto RO prefeito. Nã.o se a.dlmitite que seja constitui- 2.• - Beber o.gua. forv1da ou filtrada e Ieit,, sómentP fPJ"Viéo. 
janeiro a 15 de marQO. para os que A1·t. !>." - Serão consideradas da. a esquo.da"a. de fuzileiros sem que 3.' - Ter todos os alimentos bem protegidos da.s mosca.,. 
oontlnu.a.rem a ter a.s portns abertas J Dh·lcfas Art.iva, os !rnpo.stoo nft0 PR· todos os combaitontes participem " 4.' - Não co:n~r fmctas sem bem lava.l..a •6 comn ,e,-ctnras 
cte seus estabelecimentos {'Omme;rcia- g"'s até 31 de dei.e~bro de cada. anno, , aJbn.m .~ revezar nrus funcc;ões tn~u. de· r,rigl m ev11hec d.:. ou, melhor ck>sidas. 
<.:;, incorr~n.<lo na. multa de 20 "õ termino do exercLCic, fino.ne?iro. . viduo.es na esquadra de volteador,,s. 5.• - Não U."".;.U gelo directament.e n·agua ou no que qt1ize-r 

~~~t~;sdeske pr:!~arein de tlt"-
1ª c1:i~t. s~~ -º~~g~:~d:'f~A1,~,.un~ d:~~.1 d;f.;•I;~:uc:,.~=~fi,f~ ~~:m ~:~~f, ':o ~~~~~~,2~u!~r';;:.i;r'!"!dequ"e d:I ra;;~~~0

:: 

• Unlco - Para oo c-ommerciantes secreta.rio da Prcfoltura a. lista no- pelo RIEICII e a constituição do gru- não tenha slflo flltr:Lúa 
ambulantes não haverá praro: as m.inM de todos os contribuint.es de po de voltes.dores para a lnstnrcção 6.• - Mante,· ""' L'ltrinas l>c"' limpas P ,ó usar t,apc-J hv. 
Jirença,s serã-0 pagas em qualquer suas zonas com os respecUvos !m.- individua.! de combate e para a e.s- glen!rr 
tempo, digo, em qualquer epoca ent JX>-•t.os sujelt.os a lançamento até 31 quadra de volwad"1'es como presore- 7 ' - Si app'lr<'cer um doente de,-~as molec,t ias em casa, d•;-e 
qne ccmeça m a negociar. . de .Janeiro de cada a.nno. ve O =xo n.• 1. ser e1: • Isolado. escolhendo-se para Isto, na falta de- .rolamento pu-

Art. i.• - O imp;JGto de atfcr,ção Art. JJ.• - Todo~ os imp,ostoo c,~ns- Por is.;o a instru~ de volteadorrs bl!co. um do1 melhores commodos na propr!a resid.encta., que t,e1ha 
cl~ peso,; e medidl.s ser!' pa{:o no ta.ntes da. prerente Lei serão arreca- pode ser i.nlclada desde a. inoorpora- janellas para. !óra, afim d.o rec<be• a.r e luz cllrecws. 
mês àe janeiro e a rev1sao no lllf'.s da'.los peloo cobradores do mumclplo, ção; apenas a iustrucçáo de fuzilei- a.• - Os doentes de febres typhoide e paro.typhoice de-,el" 
,!.., julho; os imlpost<'s de lançamenlo nomeados pelo prefeito. rcs só poa.r& ter inicio após o de- ter como enfnl1'..eirss pessõas cu.dsclosas. nã.o só em relação a ellas, 
:m oollect.a. serão cobra.e.os do m,s cie . Art. 12." - Pa.m a cabrnnça execu~ se1niba1-gço n.e,ce.ssario dos recrutas. como quanto a si proprias e aos ,1 ~maio:;, com auem oo eomrnu.."1.lca.r, 
outubro " dezembro. ti1·a e t.Qlnada:, de contas, o governo Ai:,im. Independentemente de qua.1- sob pena cl€ ,,., inf~lonarem, ou, ,om , mio., e roupas contami!la. 

Art. 5. - Os contribu.lnte.s do "n- municipal reger-~-á pelas Lei.s do quer upeciallzaçã,o, todos os comba- das, passarem a m<,lestla á alguem. 

~tosa~isf~;!\~,~e~~ é~~º
1:i:~i~! E.s~~·13.c, - Os fisenes t.-rão dlrelt-0 :~i~,,fs'~ctgar!':n~"fe e:";~l:a:= ou ~ -en;':'{;3,c~ u=~i'~.! ~~~P:Sct:';~· 1•,Y:~ ~r 

0
1;~?,; 

~~!!Jr:aj~Y~s:els~}r!~~s ~ª 1~~!t~&~~ ~,u1i!scoeq~~ U:~!1: co~Jen~! re~. - Movimento de ordem unida e r. rr.oviÕ\ ~n~i~rz:»~.d;r:~~~n~eo7'lit.os devem ser desinfeetados an-

DIRECTORIA GERAL DE SAúDE PUBLICA 

·;; '• d,ntro dos 3 mêses que se . - da infra.cçii.o das tabellas da presen- cl\1~"
1
~~c~~~,.:.._ no R!EIC·I. t,,s de serem !ogados nas Jatnnas o que facll e praticamente w 

';Uirem, r. deconiüos estes. sera ":"·,-,- te Lei. 1-'....,.,,, J • pód.e fazer entre nó:s, misturat ... do >"m e :rt.es de,tectos com um pouco • 
1nov1dn a cobrança executiva com Art. 14" _ Revog.:1m-;-.e as d1..c:po~i- \ II - lTh"-trucção de comb?'tc _ U di.. cal \•rrgein. ~j 
,u'.f~f ');". ~c;Ó thesoureiro, deooni- ções em cDntrario. cs~~~J~.pnncipaes da. ,nstrnc~ao de :.: il • - E' preci-0 ainda t"I' ulclac!o com o, .rul1rtduos ;,ue fi-' ai 

Prefeitura Mumc1pal de Sapé. 7 d~ 1. ') p;,:.,pa.raçáJ e a <>xecucão de ;:; cem boi,s de febre typholde e par:i.typhoicle, pois elles pe:cfe!ta.men- i-:l 

~.to,~vl:Jarcoianf'ç·~·::r,e~:~]~ :f::::~~:: :::: : ]J~!F;:;,;;.:.:;; , .. ·,: •. _!,, ~~~:~=::::~;=~ t,.J .. :. 
'" § Ünu:o _~~a. relação deverá,, 

7 ~~:'!brá'a. d'í,,.~%ltura ele sapé. executados, si necessaaio, no passo de le ,tia ·_ 

~ =3~~ª;.,r ~;:'~d~ °â~te;~~ 7 f!isn~~t~g~e ;;;1;. Junior, se- gy~"i'f;i'f:~oo cio terreno nas para- ::::::: :::::::::: :::::::::: ::: : : ::: ::::::::::::::::.: ::::::::::::::: .:::::: :: : -: ::: ::::::: ::: :: 
tribuinte, Jogar de residencia, natu- ereta.rio. 1 da.s, sem considerar alinhamentos e 

n~'f Ün~~Jidos a toda a pressa S E T I M A R E G I Ã O M I L I T A R ! até alca.nçar a coberta indicada., exe-

1 t · R · 1 d r· d G I cutada por toda a esquadra ou gru-nspec Orla eg1ona O ll'O e uerra I po de volteadores, ~e modo que cada 
(Conclusão) d) Exercícios de aprovislonamenfo quaJ abtenru,, que nao deve partir an-

TreiJaaindnto especi,a,l, COll1!Preheu- ~id~· M.: aJimentação com o carre- ;:";10q~e c°,;'~~entes hajam alca.n-

Ern cumprimento a cletenni.naçiio 
contida. na circular n.' 441, de 23 de 
dezembro de 1931, recommendo a,s 
il,structores dos e. L desta. Região 
o ensino e o emprego das armas au­
tomaticas n'JS <.'xerM.ci03 de seus ins­
trumentos 

2. 1 Escofa. de solda.do. RiE:0.1. 
Or:lem unida. - Ma.neal>ilidade 
Man~j :s d 'a.nnas, 

3 . ) Instrucçá-0 physi.ca · 
4.-, Combate; 
5. •) Tiro de fuzil; 

<tet!.fº~utama.tismo. precisão, d.i.stan- .... Alimentação tiro por tiro; d) InfilLração, homem a ho~em. 

ci._, velocidade, nos lança.mentes de ed:l te~~~~u!· eM~ {;;ª~~ to~f\~~~t :
1i:;~~ ~~~:w~ Pontos para exames dos centros de 

granadas de mii.o; . seta boc Liro. lho.ria e de lnfanteria e conducta. sob ln.strucçiio militar: 

6. •) Marchá de resistencl.i. 
Quartel General no Recite, , 0 de 

janeiro de 1932. 

bl Preparar a anua,, aiu.sde~ rf ºrr -- TirõS de iust.1ucçá-O, a saber, uma brusca ra.Jada. de a.rtllharla. Es- l. > In;;trucção geral 
cai e collocar a granada = , al Tiro real á distancia real• til\:, colhendo pa.ra. passar as barragens I 

Cap. Raymundo Villanronga ron­
l<'nelle. lnsp. T G. da. 7 • R. :11 

e) :,porita_r e atirar com a grana- real à distancia. reduzida.; tiro de els diversos processos, resa.ttando os 
da. d fuzil• - . grupamento· tiro ao alvo· segumtes: 

2_.'J Iustrucçao do .tiro de grama- bJ Tiro ,.;,al á distancia'. real, tiro.~ l.") Numa zona. batida pelos fo-
da;Tir, •. oomdprehe.i:_~en9-o, ber de grupamento tlr:, a.o aJvo gos de artilhallia; nwn trecho de.sco-1 

os e msw "º""'· a sa . : 1 o 'SAPADOR · bel'to e visto, poderá ser atra.ve.s.sar.lo 
a> Lança.ment:, ~ratonos oom "A guerra ooUxou a. ferra- em 11.1assa e de surpreza, levando em 

~adas lastradas P~V1das de espo- menta de sapa e o fuzil num oonta que a. rajada pode chegar de-
leta. oom mecha lenta,, mesmo :pla.no· 0 combat.ent, pois; ou ainda, a.o contirario, si se CONS[lHO AOS DO[NT[S bl Lançamento d~ granad:15 carre; servir-tse-á ás• vezes do fuzil, a.travessa por infiltração lenta, não 
ga.da.~ sobre a.Jvos f1guradc.s .. alvos a mas utillZa constantemente ·1 se offereoe a.o sdversario alvos sinão 
-:!esooberta. (grana.das offens1va.s): sua ferria.menta.· portant.o nã' muito insignificantes, 
t Tifcs )de trin.cheira.s (granadas de- se concebe ma.id o. a.tirador que 2. • 1 Sob fogos de efflca<:ia. ele in-1 
ens '""· · . . não seja sapador", fantaria a. infiltraçã,o só é passive! ?) Atirar gra~adas de_ fuzil. , • A 1nstru.cçáo para O emprego da feH,a. por pequenas fracções S1.1Cl'~l-

'i:1~os. preparamr1os_ c.m la.stra.a .. ~ fei,amenta. de sapa para os traba.lhm va.s que utlllza.m o mesmo itlnerarlo; 
~;;fP"ovidas de espoleta. e fuzil sem I correntes deve sub;,rdmar-.se as s,- quando for possivel desrmular com-

~ ~m granadas JastradGS e com gu;;te;ocl~~~;nens será.o iniCif.d<'S ~i!~:~te~~ráe px~;;~reÇ~: !~= 
~ta.s. . d ad isoladamente, a. titulo de ap.rendlZa- regularmente em diversos pontos dif­
hre alv ooy.i fP."f;_a as carreg 8 ~ so- r:tm e do adestramento, tanto com a ferentes da Z()na sob as vistas ào ini-

00 .gur .. ,_vcs. ferramenta portatil como com a fer- m,;:io.. . 

C"AFI~Ifnsfrucção ~o ~~l'?roll;~ ~":;~~ gro.=, nOG tral>a.lhos d,, M~~'::=e ~';, o;fotão.UIUda e de 
pr,.n0:p10, sob o a.spect,o obr1- bJ Todos os hOIIIlens participarão Intrucçao de combate: 
"!&tono para todos cs homens c!e e;;:erciclos em turmas de trabalha- CAPITULO 10." 
toma _ca.raoter especia.J para oo dores para e,; exercicios de esca.vaç51l "Esta instrucção tem por fim 

1{=~:d';'x1g!;,.~o""\u:e'!.r~QO~- dec{ªfi: ':ex~;:;,'.'':f~ adestramento ::;=:.,os commanda.ntes de 
men1'? para os fuzileirJs-mcíJ'a. de grupo de combate, 00 oom.bater.- a) Coordenar a acção das ;:r11.pos de 

1hado1as' • . . . . w, !"-"<lerã,o implantar rapl.dameme combate; 
A m...trucçoo dos 1 uzileiros é mini.s- no sólo cada qua.J utillZa.ndo-se ào . b) _ Oonunanciar sua 1:!llidade, em 

trada. _!;endo em v!sta as segu,n~ in.strumento que lhe fôr clistribuidc: hgaç:,,o com outros pelotões vizinhos 
,,ondiçoes: . . . d> Tcdos o., homens participarão que tenha~ a mesma ll11i.ssã.o. 

a) Todos o.~ homens. inllistmcl~- em turmas de exercicios de confecção Os. pelotoes executam em maior 
mente, recebera.o 1:,go uma. lnstrucçac das defesas accessoria.s do typo; rê- amphtuoo os mesmos exerciolos do 
techruca summaria da arm'." a.uooma- de, de ara.me, atatlZes e dos tmbci- combate q1:_e o G. c. 
1 loa e do seu emprego, a fun de po- lhes de fa<:hlnas; . a attençao do lnstruotor deve se 
derem _fazer uso della, isto é, apon- ,·i os especlaJistas das dlwrsas ca- fixar principalmente sobre os seguin­
tar. atirar e realizar o tiro interm,- tegorias participarão a confecção dos teis pontos: 
tente automaticos; rb.!gilS e posições de combate (•le- 1. • Approxlmaç:i.-0: a> escalonnlll<'n-

b\ Todr.s os homens, sem distinc- nientares. to var!avel dos G. e. cm largura e 
~ão de categoria. a que se destinarem. Instrucçlío Technica do Sapador: pro!i.mdida.de, segundo as facilidades 
farão pelo menos dois exercicios de 1. ") In.~trucção technica do lns- do commando, o terreno e a. situação; 
til·o ó. distancia. reduzida. e um á tructor, comprehendendo: b> Conservar a direcção (empre11;o 
dlstancia, real e ainda alg1m1as 1,e. a) Condução e dotação da. ferro- da bussolal e mudanças na d!recç.'io 
<1uenas rajadas, mas sem a preoccu- mmta; de marcha de amplitude variavel. 
pação de passarem de classe e sim b) Aprendizagem do manejo de ca- c> Travessia. das zonas batidas pe-
como a.prendizagem; do instrumento; la artilharia (lnterdicçãol ll11Udança 

ci To.doo os homen.s, class1fwados 2.') Instrucçã,o individual do tra- da direcção de marcha par~ evital-o;· 
na esquadra, de fuzileiros, isto é, a brulhador, comprehendendc,: 2. •) A/baque (Desenvolvimento d~ 

Nunca se deve abusar do QUININO mor­
mente depois dos 30 an nos quando os Rins co· 
meçam a enfraquecer não supportando irritantes 
que perturbem o seu funrcionamento normal. 

O quinino irrita o Eslomago, a Bexiga e os 
Rins, produz mouquice, fastio, tonturas, urinas 
vermelhas e ardentes. 

Com a sua acção os Rins vão se fechando, 
diminuindo a diuré;;e, fonte natural de elimina· 
ção, dando lugar a accidentes perigosos como 
seja a Uremía, etc. 

A CASSIA VffiGINICA é um remedio vege­
tal diuretico, de bom gosto, simples e de effeito ra­
pido, comprovadamente "inoffensivo" para cre­
anças, senhoras gravida:,, Cardíacos, Albuminuri· 
cos e Diabeticos. 

Indicada com segurança contra a Ery i· 
pela, Febres rebeldes, Grippe, etc. 

TODAS AS FEBRES SER.{O VENCIDAS 
( Vide !ll'OIJ)eCto Que &<.'Omtlallba cada 'f1dro ), 

A' TeDda DM wmetnaew Pharmaclu e Droartaa. 

categoria de atirooor, municia.dores. e a) adestramento para trabalho iso- comba.te): 
auxU11res. receberão uma instrucção lado; a) Com.binação elo movimento e elo , , , , ...,., ,. ,.,,._,.....~ . 
especial mats deta.Jha.da da. arnia au- b) Adestramento para. ti:aba.lho fogo (combinação dos G. c. nos pe- ,,....,,...., __ ,,._,....._,_,,..., 
romat.1ca e executnrão o tiro de fu- combinado com dols hoonens (com lotõesl pa.ra assegurar e oontinuida.le 
zil _ nv,tralhadol'a até completarem o f~rrrunenta portwtll ou I"OOsa); -da progressão e anniquilamento das 
<t.me rle tires indivtduaes de comba- e) Adestramento para o trabalhn re&istencia e o Apio mutuo e eXJ)O,Il-
le;. na. turma; taneo dos G. O. entre si quando suns 

'Ili:~' 1~:/ec=Ji'C:,~" ~ile{,!",~, .,,_f>deAf,:;~':nd~ t: ~nFi'l::; ;=.:;as missões a isso nã-0 se op-
, cla~,;e especial d<: 1. classe), prose- (• pela extremidade); b) Modificaçêie; frequentes dos dis­
guirao na m.strucçao especia.J de aper. 3. • Trabalhos correntes de lnfan- positivos, segundo se trnte de pro-
r,:i~oamento, para a íormaçã~ da fu- t.aria, comprehendendo; gredir ou dasenvoh·er a intensidade 
ii.eiro de t>;ool. . a) Fachinagem; de fogos e reto=r o e,;ca,J,onamento 

Instruoçao technica dos fuzlleiaros b) Ddesas a.ccessoriw; (redes eba- em profundidades quando é PO<lSivel: 
1. '> Instrucção technica do til'o, com. tize.sl, neoes:sidade de impedir a accumal~ _ 
P·=:~~~o do fuzil-metralhado- co~!~;:.taa:1~i~r~mpleta simples clR ,;ão e a c:mtusão dos G. C.; 
ra (F. !vi.>, 1·egularnenta.r, . a saber: Arblgos de atirador: e) Desagregação da.s resistencia~ do 

. al Nomenclatura summana e func- Plata.formla para F!M e ll'lt,r. le,e; inimigo por informaçã.:, audacioso 
r.,on,amento _do F. M.; E.sl)a.ldõe,3 para Mtr. P. e canh.'\c· entre seus nucleos de relsistencia· 

b> Munlçoes e ca.rregadores "º'· 37 : d) Contlnuaçã,o da Ingressão na' di-
prel,J3(lcs; Plataforma para granadeiros. recçáo iniciad.a. ~ llmpesa. rapida 

e> Cuidados e conservação do ma- CAPITULO 9.• _ INSTRUCÇAO do terreno conquista.do o combate elo 
t.eria.I: . COLLECTIVA, ENSINO DAS ES· pelotão dispondo de uma secção de 

d') Desmontagem pa1·c1wl e remon- QUADRAS E NO GRUPO DE OOM- met.rs. concentração de fogos; 
1ngem; BATE. el Agrupamento eventual dos V. 

e) Meios ele evit&- e remover os "A instrucc§.o oollecth·a. tem B. do pel. pa,ra prepa.rar um ataque 
incidentes do tiro. como funda.inento basico e local ou para executar uma barragem 

Prescripções especia.es para o tiro adestrn..-nento individual e com- na frente de tu\1 contra-ata.que Ini-
cie fuzil metra.Jhadm,a, a saber: porta. os exerclclos, de ordem migo. 

:i.) Assentamento do F. M.; unida. os de maniabili.dade, 3.'' - Occupaçiio " conservação do 
b1 O tiro auton1a.tico; estes com a indispensa.vel !:Yln- t.n'reno: 
, J O tiro dil marcha, nw;tica para os exercicio.~ de a.l Conservar ou retomar o conta-
d) o treinamento physico especial; combate". tto; · 
e) Coordenação · doo esforç;c, em A lnstrucção das e.squaclrs.s para o b) Escolher e organizar a melhor 

orno ào F. M. lf!llarniçãQ da. ,mna combate comprehende, àe antemão, p:siçã.o de tiro; 
,iut-Oma.tirol. 1 . os mesm°" exerclcios da instrucçõ.o cl Combinação do.s fog,as do G. e. 

Instruoçn<> techmca <lo fuzileiro· Pl"s.'P>m,taria individual repetidos con- prepa.i-a,;ã.o do tiro; 
Exerclci.s prepara.tonOS, a S&ber: juntame'llte; depois, o estudo dos pro- d) Restabelecer a ordem nos G. 
a) Exerctcio:; de ponta.ria. e man~- cessos de marcha e de oomba.te pecu. e seu esca.Jcma.ment.o em profundida-

JO da alça: li.ares, ora a esquadra de volteadore,;, de; restabelecer a,,s ligações; 
b) Posiçóes de tiro; ora a. elsquadra. de fuziileiros. e) Rem.unlciamento do pelotão 

.... ,:> Mii.9 do deQo no aatllhO; ·....... A ~ »ode POl8. - oaamden· <~ 11e -~>. 

..... 1 ............................... .. 

Cla. Commerclo e Industria Krõncke 

1 

PARAHVBA DO NO~Tlt 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão -Prensa hyd.raulica para enfardar al2:octão 

tlp11'4 das ,o,npanh./a~ a, ,-,,01Q 1 - ll••d4eat.ft!bew 
l,leyd BN!men - Pei,,eJ•a (.)•-••-
• C:,.• Limitada ({lempa ahla, e1 ... 

;ll1t11Pele e l'WaTe,ra,ae) 

Ai,nt, da comoanhla de '"llli'º': - 1'1er&.la art­
•••• • •ereantlle lnN•ra11t11• C:••P••Y 

I,lmlted. Lenclre•. 

11<:flptorlo - RUA 5 DE AGOSTO N. &O 
CAIXA DO c:oRIIIIJO -,, li 

En.d.. teleQTa.phico - K a o II e•• 1 


	19320114_001
	19320114_002
	19320114_003
	19320114_004
	19320114_005
	19320114_006
	19320114_007
	19320114_008
	19320114_009
	19320114_010
	19320114_011
	19320114_012

